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A Câmara de Montes Claros promoveu 
na manhã de ontem (3), audiência pública 
sobre a revitalização da praça Doutor João 
Alves e ações de segurança ao entorno da Es-
cola Estadual Gonçalves Chaves. O evento foi 
proposto pela vereadora Julinha da Pastoral 
(Pode). 

Previsto na Constituição Federal, o Salá-
rio Educação é devido pelas empresas, que 
pagam a alíquota de 2,5% sobre o total de 
remunerações pagas ou creditadas, a qual-
quer título, aos segurados empregados. No 
entanto, produtores rurais que possuem 
funcionários, mas não tem registro no Ca-
dastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), 
têm pagado o tributo indevidamente. 

A Cemig voltou a receber pedidos de ligação à sua rede de distribuição elétrica para as empresas que instalam sistemas de 
micro e minigeração de energia solar fotovoltaica, da geração distribuída (GD). Gil Pereira explicou que o impasse foi superado 
através de parceria com a Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica (Absolar) e a Associação Brasileira de Geração 
Distribuída (ABGD).

Milagres analisa estreia 
do North e espera 
intensidade em jogo 
contra a URT 

Segurança e 
revitalização da Praça 
Dr. João Alves são temas 
de audiência na Câmara

Sindicato Rural alerta 
para cobrança indevida 
do Salário Educação

SANTA CASA/ DIVULGAÇÃO

O Dia do Trabalhador é uma data muito 
importante para a classe trabalhadora em 
todo o mundo. Celebrado em 1º de Maio, 
a data é considerada uma ocasião para ho-
menagear os trabalhadores e reconhecer 
suas contribuições para a sociedade. 

Santa Casa celebra missa pelo Dia do 
Trabalhador

Cemig desbloqueia novas conexões de 
energia solar após pedido de Gil Pereira
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O A Câmara Municipal de Montes Claros realiza hoje (4), 
audiência publica para debater a questão da poluição sonora 
provocada por barzinhos da cidade. Desde 2007 foi criada a 
patrulha do silêncio em Montes Claros, mas depois da posse 
do prefeito Humberto Souto ocorreu retrocesso na legisla-
ção com a mudança que permite funcionamento das igrejas 
evangélicas com som além dos decibéis e com o agravante da 
omissão do Ministério Público.

Audiência debate poluição sonora em bares de 
Montes Claros

“Gastos com oncologia estão sem cobertura 
há anos”, denuncia Arlen Santiago

DIVULGAÇÃO
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Os hospitais conveniados ao SUS no Estado enfrentam grande dificuldade para 
cobrir os gastos com procedimentos oncológicos que ultrapassam o limite pactu-
ado com a Secretaria de Estado de Saúde. O governo vem regularizando esses pa-
gamentos, mas o passivo remonta ao ano de 2017. A Comissão de Saúde da ALMG 
realizou audiência nesta quarta-feira (3) para discutir o assunto. O presidente da 
Comissão, o deputado Arlen Santiago apresentou alguns exemplos da defasagem 
da tabela de procedimentos. 
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Proteja-se contra riscos de 
contaminação ambiental

A Família

Amazônia: desafios 
e propostas (Parte 1)

Liderança Inclusiva

No volume inicial e no terceiro 
volume das Sagradas Diretrizes

Espirituais da Religião de Deus, 
do Cristo e do Espírito Santo, de-
diquei capítulo especial à questão 
da Família. Fizemo-lo por conhecer 
a gravidade que envolve tema tão 
abrangente, cujo interesse alcança a 
todos, pois até mesmo os solitários 
e os deserdados do mundo devem 

a sua criação a alguém que, de uma 
forma ou de outra, constitui sua 
Família no tocante aos laços espiri-
tuais.

A Família — um dos principais 
alvos do anti-Cristo nos tempos de

transição apocalíptica que vive-
mos — é o ninho sagrado que acolhe 
o Espírito reencarnante e prepara os 
caminhos de sua jornada terrena.

Por sinal, destacamos estas pala-
vras de Zarur sobre a atenção que 
devemos dispensar aos pequeninos: 
— Preocupemo-nos com as crianças 
que, agora, estão reencarnando, 
crianças dignas de todos os cuidados 
neste fim de ciclo.

Esses Espíritos estão predestina-
dos pelo próprio Jesus à tarefa da 
grande transformação!

Realmente, porque os Tempos 
chegaram! É, sem dúvida, uma de 
nossas mais nobilitantes tarefas abri-
gar carinhosamente aqueles que nos 
sucederão na esteira dos anos, zelan-
do por nossa sobrevivência, saúde e 
felicidade.

A Ordem Suprema do Cristo — 
“Amai-vos como Eu vos amei.

Somente assim podereis ser re-

conhecidos como meus discípulos”
(Evangelho, segundo João, 13:34 

e 35) — é a chave para o supremo 
êxito familiar, portanto igualmente 
da sociedade planetária. Isso, po-
rém, depende do esforço conjunto 
de seus componentes. Antes que 
todos, o Bom Pastor exemplificou-
-o, deixando-se até mesmo imolar 
na cruz por Amor extremo à Gran-

de Família Humanidade. Ao seguir-
-Lhe os passos, devemos constan-
temente rever nossas atitudes, de 
modo que não esqueçamos jamais 
que é desde pequeninas demons-
trações de Boa Vontade que se for-
talece o convívio entre pais e filhos, 
filhos e pais, também entre casais, 
familiares, amigos, comunidades e 
o mundo.

Não é difícil imaginar que uma 
simples frase estampada em cada 
lata ou garrafinha de refrigerante 
ou cerveja —do tipo “Estou ajudan-
do a preservar a Amazônia e os in-
dígenas”— daria impulso à tal cam-
panha. Igual estratégia poderia ser 
utilizada com produtos de outras 
indústrias da ZFM, tais como barbe-

adores, eletrônicos e motocicletas 
fabricados respectivamente por Gil-
lette, Samsung e LG e Honda.

A floresta em pé é economica-
mente mais rentável do que qual-
quer outra atividade que agride o 
meio ambiente, além, é claro, de 
ser socialmente responsável.

Seria indispensável a formatação 

jurídica adequada para garantir que 
todo recurso advindo de tais inicia-
tivas seja utilizado exclusivamente 
na preservação da floresta —inclu-
sive nas terras indígenas e respec-
tivas populações e culturas— e na 
geração de atividades econômicas 
locais, necessariamente não agres-
soras do meio ambiente. O mesmo 

vale para turismo ecológico, cien-
tífico e de eventos e indústrias do 
pescado e de frutos naturais regio-
nais —tudo isso combinado com 
atividades de recuperação das áreas 
degradadas e desflorestadas, além 
de auditado por empresa interna-
cional. Exigiria, ainda, solucionar 
o sério problema da titularidade 

das grandes propriedades priva-
das na Amazônia brasileira.

O desafio é enorme. No en-
tanto, maior ainda será o preju-
ízo da humanidade se nada for 
feito a respeito. Esse projeto de 
preservação da floresta deve ser 
pensado e formatado para durar 
décadas, de forma a permitir a 

maturação dos investimentos e a 
geração de atividades econômicas 
não agressoras do meio ambiente 
que propiciem emprego e renda 
aos mais de 18 milhões de habi-
tantes da região e o bem-estar 
dos mais de 300 mil indígenas. 
Precisamos dar o primeiro passo 
rapidamente.

A atividade empresarial, assim 
como a vida cotidiana de todos nós, 
exige, para a obtenção de prospe-
ridade e desenvolvimento, um rito 
de liderança claro e eficiente, base-
ado na tomada de decisões adaptá-
veis a novos desafios, até mesmo 
para superá-los, transformando 
eventuais crises em oportunidades. 
Dessa maneira, a liderança empre-
sarial está intimamente ligada à 
gestão de crises e oportunidades, 
constituindo-se como verdadeiro 
motor da atividade econômica e do 
próprio negócio.

Nesse sentido, o método usado 
na escolha das decisões a serem to-
madas é determinante, tanto para o 
sucesso como para a ruína empre-
sarial. Em outras palavras, um mé-
todo decisório eficiente e enxuto, 
que seja sensível às inovações téc-
nicas e de mercado, é fundamental 
para o bom desempenho econômi-
co. Ou seja, as decisões devem ser 

marcadas pela tônica da agilidade e 
adaptabilidade, ainda mais em um 
cenário de crescente inovação tec-
nológica.

Mas para que essa tomada de 
decisões, ágil, adaptável e eficien-
te, seja concretizada com sucesso, 
faz-se necessária uma minuciosa, e 
veloz, análise dos desafios presen-
tes e futuros, por diversos pontos 
de vista - diferentes, porém com-
plementares. São essas diversas 
perspectivas acerca de uma mes-
ma problemática que formam, 
em seu conjunto, a chamada lide-
rança inclusiva, formada por uma 
equipe de pessoas plurais e diver-
sas, cada uma com diferentes opi-
niões que, se levadas igualmente 
em consideração, podem, coleti-
vamente, construir a chave para a 
superação de obstáculos.

As equipes de liderança, res-
ponsáveis por escolhas e deci-
sões, precisam, não apenas, ser 

diversas, isso é, ser compostas 
de pessoas plurais. É necessário 
que também sejam inclusivas! Por 
mais diversas que sejam, precisam 
ter igual protagonismo nas deci-
sões e nos debates. É sempre bom 
lembrar que é do diálogo franco 
e acolhedor, ainda que conflituo-
so, que a criatividade é estimula-
da. Para que soluções inovadoras 
surjam, pessoas diferentes devem 
contar com o mesmo espaço de 
protagonismo na construção co-
letiva de melhores alternativas 
para os negócios.

É esse o motivo pelo qual 
podemos assegurar que a Lide-
rança Inclusiva é ótima para os 
negócios: com igual protagonis-
mo de individualidades plurais e 
emancipadas, as melhores solu-
ções para os presentes e futuros 
desafios são construídas a partir 
de uma lucrativa construção co-
letiva!

A globalização oferece às em-
presas de todos os tamanhos be-
nefícios operacionais e oportuni-
dades de expansão, mas também 
pode ser uma fonte de novos e 
diferentes tipos de riscos. Os de-

sastres ambientais causados pelo 
homem são um dos 10 princi-
pais riscos mundiais em termos 
de probabilidade e impacto, de 
acordo com um Relatório de Ris-
cos Globais do Fórum Econômico 

Mundial.
Assim, é mais importante do 

que nunca tomar medidas ade-
quadas para avaliar as exposições 
ambientais de sua empresa e 
estabelecer uma estratégia para 

identificar riscos e minimizar o 
impacto da poluição e danos am-
bientais.

Dependendo da natureza e al-
cance geográfico do seu negócio, 
gerenciar o risco e efetuar uma 
eficiente avaliação ambiental do 
local pode ser uma tarefa comple-
xa, criando entraves para o fun-
cionamento dessa organização. O 
crescimento de qualquer empresa 
depende de muitos fatores; e uma 
delas é a avaliação de riscos am-
bientais.

Como em todos os projetos 
de grande escala ou complexos, 
identificar e gerenciar responsa-
bilidades e potenciais riscos pode 
ser uma tarefa difícil. Quem é o 
responsável, o mais capacitado 
para gerenciar o risco, responder 
e pagar por possíveis reivindica-
ções pode ser motivo de muito 
debate e disputa contratual.

Requisitos variados

Os requisitos de conformida-
de ambiental variam amplamente 
em todo o mundo e, por isso, a 
melhor estratégia é atender a nor-
mas aceitas globalmente, além de 

avaliar a legislação local, até por-
que o não cumprimento em uma 
região também pode ter consequ-
ências financeiras, operacionais e 
de reputação em outros lugares.

Compreender a orientação e 
a legislação local é fundamental 
para manter a conformidade em 
todo o mundo. Com a ajuda de 
especialistas, você garante avalia-
ções mais assertivas e instruções 
que atendam as diversas legisla-
ções.

Avalie o histórico de uso

É importante conhecer o his-
tórico de uso dos terrenos e ins-
talações para identificar possíveis 
contaminações causadas por um 
proprietário anterior. Também é 
importante entender a extensão 
de qualquer responsabilidade 
ambiental que possa ter sido re-
passada em contratos de Compra 
e Venda ao adquirir novas instala-
ções ou negócios. Seu programa 
de gerenciamento de riscos de 
contaminação ambiental deve le-
var em conta a possibilidade da 
sua empresa ser responsabilizada 
por contaminação herdada e res-

ponsabilidade associada.
Outro desenvolvimento recen-

te é o crescente movimento em 
direção à Governança Ambiental, 
Social e Corporativa (ESG). A ava-
liação e o relato dos critérios ESG 
estão se tornando cada vez mais 
importantes para todas as organi-
zações e, como parte da agenda 
ESG, as organizações precisam 
mostrar como irão considerar, 
gerenciar, mitigar e se proteger 
contra uma ampla gama de riscos 
de contaminação ambiental.

Por isso, é fundamental efetu-
ar auditorias de avaliação ambien-
tal do local com a revisão de due 
diligence e análise de parâmetros 
de referência de contaminantes 
conhecidos e potenciais para 
transações imobiliárias comerciais 
e da indústria, em conformidade 
com o governo local e requisitos 
legais, com a elaboração de um 
relatório completo de avaliação 
ambiental.

Assim, é possível limitar poten-
ciais passivos em relação à conta-
minação passada e presente devido 
ao uso e localização da proprieda-
de, evitando riscos para as pessoas 
e, também, para o negócio.
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Gastos com oncologia acima do teto Gastos com oncologia acima do teto 
estão sem cobertura do Estado há anosestão sem cobertura do Estado há anos

Cemig desbloqueia novas conexões de Cemig desbloqueia novas conexões de 
energia solar após pedido de Gil Pereiraenergia solar após pedido de Gil Pereira

CCJ aprova projeto que cria anexo na CCJ aprova projeto que cria anexo na 
LDO com metas e avaliação de políticas LDO com metas e avaliação de políticas 
para idosospara idosos
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Os hospitais conveniados ao 
Sistema Único de Saúde (SUS) no 
Estado enfrentam grande dificul-
dade para cobrir os gastos com 
procedimentos oncológicos que 
ultrapassam o limite pactuado 
com a Secretaria de Estado de Saú-
de. O governo vem regularizando 
esses pagamentos, mas o passivo 

remonta ao ano de 2017.
A Comissão de Saúde da Assem-

bleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) realizou audiência nesta 
quarta-feira (3) para discutir o as-
sunto. Deputados e gestores da 
área de saúde cobraram a revisão 
da tabela do SUS e repasses do 
Governo de Minas para ao menos 

fazer frente ao custo de procedi-
mentos como cirurgias, quimiote-
rapia e radioterapia, mesmo que 
a remuneração considerada ideal 
por cada serviço não seja alcança-
da neste momento.

O presidente da Comissão de 
Saúde e autor do requerimento 
para o debate, o deputado Arlen 

A Companhia Energética de 
Minas Gerais (Cemig) voltou a 
receber pedidos de ligação à sua 
rede de distribuição elétrica para 
as empresas que instalam sistemas 
de micro e minigeração de energia 
solar fotovoltaica, da geração dis-
tribuída (GD). 

A notícia trouxe alívio ao setor, 
que vivia apreensão com a amea-
ça do fechamento de centenas de 
empresas e da perda de milhares 
de empregos no Estado, líder na-
cional isolado em geração desta 
energia limpa e renovável.

“Importante conquista para o 
nosso Estado. Depois de reuniões 
técnicas diárias, além de articula-
ção com o presidente da Cemig, 
Reynaldo Passanezi, a quem agra-
deço ter atendido minha solicita-
ção, a empresa retomou a análise 
para liberação de novas ligações 

de micro e miniusinas (GD Solar) 
à sua rede”, ressaltou o deputado 
Gil Pereira, que preside a Comis-
são de Minas e Energia, na Assem-
bleia Legislativa.

Políticas públicas de incentivo

Gil Pereira explicou que o 
impasse foi superado através de 
parceria com a Associação Brasi-
leira de Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar) e a Associação Brasileira 
de Geração Distribuída (ABGD). 
“Estavam em jogo cerca 4 mil em-
pregos e 400 empresas do setor, 
especialmente no Norte de MG e 
Vale do Jequitinhonha. São regiões 
que dependem de políticas públi-
cas de incentivo para vencer, como 
temos alcançado, os obstáculos 
climáticos (seca) e socioeconômi-
cos”, destacou o parlamentar.

“Assim, poderemos avançar na 
legislação, manutenção e geração 
de milhares de empregos, além da 
atração de vultosos investimentos 
e, consequentemente, em mais re-
cursos revertidos para os municí-
pios mineiros, nas áreas da saúde, 
educação e infraestrutura, dentre 
outras)”, observou o deputado Gil 
Pereira.

Cobrança de celeridade

No último dia 27/04/23, Gil 
Pereira participou do Minas Solar 
- Belo Horizonte, juntamente com 
o presidente da Cemig, Reynaldo 
Passanezi, o presidente do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas – Regional MG, 
Marcelo Souza e Silva, e o coorde-
nador estadual da Absolar, Bruno 
Catta Preta.

“Apesar das dificuldades, a 
Cemig melhorou, é preciso reco-
nhecer, com seus programas em 
curso, como o Minas Trifásico 
(modernização de 30 mil km de re-
des rurais) e o das 200 novas subes-
tações elétricas. Porém, a demanda 
é muito grande”, ponderou Gil Pe-
reira, durante seu pronunciamento. 

Entretanto, o parlamentar re-
velou que diariamente recebia 
reclamações de representantes, 
integradores e empresas, a maior 
parte do setor da microgeração 
distribuída de energia solar (GD 
até 75 KW ) e minigeração (de 75 
KW a 5 MW ), as quais encaminha-
va, pessoalmente, para a conces-
sionária, cobrando celeridade nas 
conexões dos sistemas de painéis 
fotovoltaicos, em telhados e pe-
quenos terrenos, à sua rede de 
distribuição.

Reunião decisiva

Gil Pereira informou que se 
reuniu com o presidente da Ce-
mig, Reynaldo Passanezi, o diretor 
da Cemig Distribuição, Marney 
Antunes, dentre outros diretores 
e representantes da equipe técnica 
da concessionária, quando foi co-
municada a decisão sobre o retor-
no das análises para conexões de 
micro e minigeração.

“Realizamos trabalho junto à 
Cemig para dar celeridade à micro 
e minigeração de energia foto-
voltaica, com sistemas instalados 
nos telhados e terrenos das casas 
e do comércio, nas pequenas in-
dústrias, entre outros estabeleci-
mentos”, afirmou o deputado Gil 
Pereira.

Gil Pereira é o autor da Lei Es-
tadual da Energia Solar Fotovoltai-

ca, a primeira no país, que isenta 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) as 
usinas até 5 MW, beneficiando sis-
temas de pequeno e médio portes.

MG

Minas Gerais lidera no país e 
superou a marca histórica de 5 
GW em geração de energia solar 
fotovoltaica, somando a geração 
distribuída (telhados e pequenos 
terrenos) e a centralizada (grandes 
usinas). “Resultado do trabalho ár-
duo que venho realizando há mais 
de uma década, período em que 
criei – e a Assembleia aprovou – as 
leis de incentivo e fomento à ener-
gia solar e a outras fontes limpas 
e renováveis”, frisou Gil Pereira. 
(CARLOS HUMBERTO – Colabora-
dor)

A Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania da Câmara 
dos Deputados (CCJ) aprovou o 
Projeto de Lei Complementar (PLP) 
271/19, segundo o qual a proposta 
da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) conterá anexo com metas e 
avaliação dos resultados das ações 
voltadas para atendimento dos ido-

sos.
O relator, deputado Ricardo 

Ayres (Republicanos-TO), recomen-
dou a aprovação, após promover 
ajuste no texto. “Passados 16 anos 
da adoção do Estatuto do Idoso, 
ainda não há instrumentos ade-
quados de acompanhamento das 
linhas de ação definidas por essa 

lei”, comentou o parlamentar.
O PLP 271/19, da ex-deputada 

Dulce Miranda (TO), altera a Lei 
de Responsabilidade Fiscal. Pelo 
texto aprovado, o novo anexo da 
LDO tomará como referência as 
ações previstas no Estatuto do 
Idoso, que incluem políticas de 
assistência social, de combate a 

maus-tratos e de proteção jurídica, 
entre outras.

TRAMITAÇÃO - A matéria já ha-
via sido aprovada pelas comissões 
de Defesa dos Direitos da Pessoa 
Idosa; e de Finanças e Tributação. 
O texto segue agora para análise 
do Plenário. (Agência Câmara)

A remuneração dos hospitais que oferecem tratamento contra o câncer pelo SUS foi 
discutida em audiência pública

Presidente da Cemig, Reynaldo Passanezi, diretor de 
Comunicação e Sustentabilidade, Cláudio Bianchini, e deputado 

Gil Pereira, durante o evento no Sebrae MG

Presidente da Cemig, Reynaldo Passanezi, deputado Gil Pereira, 
e presidente da Cemig Distribuição, Marney Antunes, conversam 

durante o Minas Solar, no Sebrae MG, ladeados pelo diretor-
adjunto de Relações Regulatórias e Institucionais, Alexandre 

Ramos Peixoto, e coordenador estadual da Absolar, Bruno Catta 
Preta

Gil Pereira destaca que o Norte de Minas e o Vale do 
Jequitinhonha são regiões que dependem de políticas públicas 

de incentivo

Santiago (Avante) trouxe alguns 
exemplos da defasagem da tabela 
de procedimentos. Conforme infor-
mou, o pagamento pela biópsia de 
mama, essencial para o diagnóstico 
de câncer, é de R$ 70, enquanto 
o custo real seria de R$ 292. Só a 
agulha utilizada na biópsia custa R$ 
100, observou o deputado.

Os demais procedimentos se-
guem o mesmo parâmetro, ainda 
de acordo com os dados levantados 
pelo parlamentar: o valor de tabe-
la das biópsias de colo uterino (R$ 
18), faringe/laringe (R$19) e tireoi-
de (R$ 23), por exemplo, não paga 
nem os insumos necessários.

Arlen Santiago sugeriu a inserção 
da oncologia no programa estadual 
Valora Minas, de repasse de recursos 
para hospitais, para a complementa-
ção dos custos de todos os procedi-
mentos envolvidos. “A cirurgia em 
tempo hábil cura 60% dos cânce-
res”, destaca Santiago

“O extrapolamento do teto é ge-
ral, mas a oncologia em especial é 
para ontem”, complementou o de-
putado Dr. Paulo (Patri), que suge-
riu uma mobilização pela recompo-
sição da tabela do SUS que comece 
por Minas.

CRITÉRIOS PARA O REPASSE DE 
RECURSOS

Para o deputado Lucas Lasmar 
(Rede), que foi secretário de Saúde 
do município de Oliveira (Centro-
-Oeste), os critérios para o finan-
ciamento dos hospitais públicos 
precisam ser revistos. “Precisamos 
entender quais são os procedimen-
tos que trazem prejuízo para os hos-
pitais e para onde vai o dinheiro da 
saúde. Tem hospitais privilegiados 
por critérios políticos, e não técni-
cos”, afirmou, ao abordar a diferen-
ça de recursos destinados a cada 
instituição conveniada.

O deputado Grego da Fundação 
(PMN) se queixou, por sua vez, da 
morosidade da liberação das emen-
das parlamentares impositivas que 
necessariamente precisam ir para a 
saúde, o equivalente a 50% do valor 
total das emendas.

RECEITAS NÃO DÃO CONTA DE 
METADE DOS CUSTOS

Segundo Kátia Rocha, presiden-
te da Federação das Santas Casas e 
Hospitais Filantrópicos de Minas 
Gerais (Federassantas), as receitas 
dos hospitais que prestam serviços 
públicos (repasses governamentais, 
incentivos e doações) cobrem, em 
média, 47% dos custos da alta com-
plexidade e 44% na média comple-

xidade.
Na mesma linha do deputado 

Lucas Lasmar, ela cobrou transpa-
rência da quantia recebida por cada 
hospital no Estado em relação à 
tabela do SUS, até para que seja de-
monstrado o nível de eficiência da 
administração das instituições.

REPASSES DO ESTADO DEVEM 
CHEGAR A R$ 100 MILHÕES

Representando a Secretaria de 
Estado de Saúde, Gustavo Martins, 
superintendente de Contratuali-
zação e Processamento, informou 
que os aportes do governo para os 
gastos extrateto não eram limitados 
e não vinham sendo cumpridos 
em administrações passadas, o que 
gerou um passivo que vem sendo 
pago cronologicamente. Atualmen-
te, estão sendo acertadas as contas 
relativas a 2017.

Em 2022, para a oncologia, fo-
ram repassados R$ 27 milhões. 
Diante da necessidade de paga-
mentos acima do teto na alta com-
plexidade como um todo, ainda 
de acordo com o superintendente, 
o Estado optou por um aporte de 
mais de R$ 100 milhões para este 
fim, dos quais cerca de R$ 80 mi-
lhões já foram repassados. (Portal 
ALMG)
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Cotação DÓLAR - REAL

R$ 4,91

Cotação EURO - REAL

R$ 5,45

Gasolina

R$ 4,85

Diesel comum Etanol 

R$ 6,49 R$ 3,48

Temperatura Fechamento

19hMáx.: 34º
Min. : 21 º

Audiência debate poluição sonora em Audiência debate poluição sonora em 
bares de Montes Clarosbares de Montes Claros

Segurança e revitalização da Segurança e revitalização da 
Praça Dr. João Alves são temas Praça Dr. João Alves são temas 
de audiência na Câmarade audiência na Câmara

FLAM é aberto com polêmicas sobre FLAM é aberto com polêmicas sobre 
fatos históricos do Norte de Minasfatos históricos do Norte de Minas

Montes Claros, segunda-feira, 13.2.2023
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Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,26

Cotação EURO - REAL

R$ 5,65

Gasolina

R$ 4,85

Diesel comum Etanol 

R$ 6,49 R$ 3,48

Temperatura Fechamento

19hMáx.: 29º
Min. : 21 º

Montes Claros contrata R$ 4,7 Montes Claros contrata R$ 4,7 
milhões de exames laboratoriaismilhões de exames laboratoriais

Anvisa proíbe venda de todas as pomadas Anvisa proíbe venda de todas as pomadas 
para modelar e trançar cabelospara modelar e trançar cabelos

Hotel São José demolido Hotel São José demolido 
no final de semana, em no final de semana, em 
Montes Claros Montes Claros 
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Todas as pomadas para mode-
lar, trançar e fixar cabelos estão 
com a venda proibida pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). A medida de segurança é 
válida também para distribuição e 
exposição para a venda de todos os 
lotes de qualquer tipo destes cos-
méticos, no comércio em geral.

A interdição é temporária e fica-
rá vigente até que sejam realizados 
testes, análises e outras providên-
cias possíveis para concluir a inves-
tigação sobre caso de intoxicações, 
informou a agência. A Resolução 
nº 475 da Anvisa foi publicada na 
quinta-feira (9), no Diário Oficial 
da União.

A Anvisa informa ainda que as 
pomadas existentes nas residências 
ou em salões de beleza, que foram 
compradas antes da publicação da 
resolução, ou seja antes do dia 9 de 
fevereiro, também não devem ser 
usados, enquanto a medida estiver 
em vigor.

O CASO | Em dezembro do 
ano passado, a Anvisa alertou para 
o risco de cegueira temporária, 

provocada pelo uso de produtos 
para trançar e modelar cabelos 
comercializados em todo o país. A 
decisão de ontem foi adotada pelo 
colegiado como forma de prevenir 
novos casos de intoxicação relacio-
nados ao uso desse tipo de produ-
to de várias marcas, em diferentes 
regiões do país.

Entre os efeitos adversos ob-
servados estão a perda temporária 
da visão, forte ardência nos olhos, 
lacrimejamento intenso, coceira, 
vermelhidão e inchaço dos olhos, 
dores de cabeça e queda intensa de 
cabelo.

Segundo as informações dispo-
níveis, as ocorrências se deram, 
principalmente, depois que os usu-
ários que aplicaram as pomadas 
mergulharam no mar, piscina, to-
mam banho de chuva, ou transpi-
ram. Isso porque a pomada escorre 
pelo rosto e entra em contato com 
os olhos.

ORIENTAÇÕES | Para proteger 
a população, a Anvisa orienta os 
consumidores a não usarem ou ad-
quirirem essas pomadas. Se o uso 

for recente, os cabelos devem ser 
lavados com cuidado, com a cabeça 
inclinada para trás, para que o pro-
duto não escorra para os olhos. Em 
caso de contato acidental, os olhos 
devem ser lavados imediatamente 
com água em abundância. Se hou-
ver intoxicação, a orientação é que 
procurem o serviço de saúde mais 
próximo.

Aos profissionais de salões de 
beleza e comércio em geral, a Anvi-
sa reforça que os produtos não po-
dem ser comercializados e adverte 
que estes não devem ser usados em 
nenhum cliente. A recomendação 
vale também para quem manuseia 
o produto.

Em caso de efeitos indesejados, 
é possível informar a Anvisa por 
meio de um formulário online. A 
agência recomenda que, na hora 
de fazer o registro, a pessoa tenha 
em mãos os dados do rótulo do 
produto. O formulário preenchido 
será encaminhado a uma equipe 
técnica para análise das informa-
ções, seguida pela investigação e 
busca de evidências. Os dados do 

informante são mantidos sob sigi-
lo.

Já os profissionais de saúde que 
realizarem atendimentos a pacien-
tes com danos à saúde devido ao 
uso destas pomadas, devem notifi-
car a Anvisa pelo site. Nos estados e 
municípios, as vigilâncias sanitárias 
locais devem fiscalizar e adotar as 
medidas necessárias para que estes 
produtos não circulem e não sejam 
comercializados, até uma possível 
mudança de orientação da Anvisa.

Até o fim da interdição, estão 
suspensas também pela Anvisa 
novas notificações para regulari-
zar pomadas capilares. Na semana 
que vem, a Diretoria Colegiada da 
Anvisa deve realizar uma reunião 
técnica com o setor produtivo para 
discutir novos procedimentos ne-
cessários à regularização dos pro-
dutos, que deverão seguir regras 
específicas.

A Anvisa já tinha publicado dois 
alertas e interdições sobre estes 
produtos aos cabelos. A agência e 
os órgãos de vigilância sanitária lo-
cais seguem investigando os casos, 

O hotel São José, que na década 
de 60 foi um dos points de Mon-
tes Claros, foi demolido neste final 
de semana, na surdina, e no local 
será construído um ponto comer-
cial. Uma curiosidade marca este 
processo: o imóvel teve iniciado 
o seu processo de tombamento, a 
pedido da conselheira Raquel Ve-
loso, sob a alegação de relevância 

histórica, para impedir a mudança 
da sua fachada. Porém, em dezem-
bro de 2021, o processo foi modi-
ficado pelo Conselho Municipal de 
Proteção ao Patrimônio Artístico 
Cultural de Montes Claros (Com-
pac) e agora ocorreu a demolição. 
O historiador Wanderlino Arruda 
foi um dos defensores do tomba-
mento histórico.

O secretário municipal de Cul-
tura, João Rodrigues, afirma que 
a demolição cumpriu a Lei, pois 
o imóvel tinha alvará para realizar 
a demolição. O antigo Hotel São 
José, que foi um dos principais 
pontos de hospedagens na cidade, 
é onde supostamente ficou hos-
pedado o cantor Roberto Carlos, 
durante show na década de 1960. 

GIRLENO ALENCAR

O município de Montes Cla-
ros contratou R$ 4,7 milhões  de 
Serviços Auxiliares de Diagnóstico 
em Laboratório Clínico, de acordo 
com os recursos alocados na pro-
gramação pactuada integrada (PPI 
ASSISTENCIAL), para atendimento 
à demanda das Unidades Básicas 
de Saúde (ESFs), Policlínicas e Hos-
pital Doutor Alpheu Gonçalves de 
Quadros, conforme Chamamen-
to Público N° 004/2021 e Planos 
Operativos. No segundo termo de 
aditamento, foi concedido reajus-
te de 25% do contrato original. O 
Laboratório Biominas teve reajuste 
de R$ 38.027,58 e o valor total do 

contrato será de R$ 190.137,90. O 
Laboratório Montes Claros LTDA 
teve reajuste de R$ 71.095,02 e o 
valor total do contrato será de R$ 
355.475,10. O Laboratório Oli-
veira e Soares teve reajuste de R$ 
51.254,55 e o valor total do contra-
to será de R$ 256.272,75. Tabosa e 
Guedes Análise Clínica teve reajuste 
de R$ 114.082,74 e o valor total do 
contrato será de R$ 570.413,70.

O Laboratório Santa Clara teve 
reajuste de R$ 112.725,54 e o va-
lor total do contrato será de R$ 
563.627,70.  O Labmoc Laborató-
rios e Diagnósticos teve reajuste 
de R$ 84.322,02 e o valor total do 
contrato será de R$ 421.610,10. O 
Laboratório Voumard teve reajuste 

de R$ 138.883,32 e o valor total do 
contrato será de R$ 694.416,60. 
Voumard&Cordeiro Ltda teve re-
ajuste de R$ 161.174,79 e o va-
lor total do contrato será de R$ 
805.873,95. O Laboratório Fróes 
e Almeida teve reajuste de R$ 
89.282,13 e o valor total do con-
trato será de R$ 446.410,65. O 
Instituto De Pesquisa Yova Rafha 
teve reajuste de R$ 105.815,88 e o 
valor total do contrato será de R$ 
529.079,40. O Biomontes Diagnós-
ticos teve reajuste de R$ 54.561,30 
e o valor total do contrato será de 
R$ 272.806,50. O Premier Análi-
ses Clínicas teve reajuste de R$ 
76.055,16 e o valor total do con-
trato será de R$ 380.275,80. 

os produtos citados e as empresas 
fabricantes.

Por enquanto, a Anvisa não de-
terminou o recolhimento das po-
madas capilares investigadas, das 

prateleiras. No Rio de Janeiro, no 
entanto, o órgão de vigilância mu-
nicipal recolheu pomadas capilares 
em meados de janeiro. (Agência 
Brasil)

O imóvel era situado na esquina 
da rua Dr. Santos com Praça Coro-
nel Ribeiro, no Centro de Montes 
Claros. O prédio, que foi inaugu-
rado em 1937, hospedou diversas 
autoridades e personalidades, na 
época em que abrigava um hotel, 
e nos últimos anos recebeu institui-
ções de ensino.

O tombamento do prédio foi 
marcado por polêmica, pois os pro-
prietários não concordaram com o 
teor e o advogado Anderson Carva-
lho entrou com recurso. O Compac 
é um órgão colegiado, autônomo, 
consultivo e deliberativo, vinculado 
à Secretaria Municipal de Cultura, e 
tem por finalidade deliberar ações 
para a preservação e promoção do 
patrimônio histórico, cultural, natu-
ral e científico do município. Com a 
decisão do Compac, o imóvel agora 
poderá ser vendido e o comprador 
pode demoli-lo como bem enten-
der.

O secretário municipal de Cultu-
ra, João Rodrigues, explica que dos 
15 conselheiros, 13 foram favoráveis 
ao não tombamento e somente dois 
foram favoráveis. Ele salienta que o 
prédio original foi todo mudado, 
depois que deixou de abrigar o ho-
tel e passou a receber escolas. (GA)
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A Câmara Municipal de Montes Claros 
realiza hoje (4), audiência publica para de-
bater a questão da poluição sonora provo-
cada por barzinhos da cidade. Desde 2007 
foi criada a patrulha do silêncio em Montes 
Claros, mas depois da posse do prefeito 
Humberto Souto ocorreu retrocesso na 
legislação com a mudança que permite 
funcionamento das igrejas evangélicas 
com som além dos decibéis e com o agra-
vante da omissão do Ministério Público. A 
mudança ocorreu para atender a bancada 
evangélica. A Patrulha do Silêncio vincula-
da à secretaria municipal de Meio Ambien-
te foi enfraquecida desde então.

A audiência é uma iniciativa da Comis-
são de Meio Ambiente, presidida pelo vere-
ador Cláudio Rodrigues, e quer debater so-
bre a perturbação por poluição sonora e a 

ocupação de espaços públicos/calçadas por 
bares em Montes Claros. De acordo com o 
parlamentar, a audiência surgiu a partir de 
uma solicitação de moradores dos bairros 
São Luiz e Morada do Sol, São José e do en-
torno da Praça da Matriz que questionam 
o som alto nos bares e restaurantes, bem 
com a ocupação da calçada com cadeiras, 
o que dificulta a mobilidade dos pedestres. 
“Nesses bairros, tradicionalmente, residem 
muitas pessoas idosos, e essa audiência 
visa encontrar soluções para que a popula-
ção e o segmento.

Hoje, os bairros São Luiz e Morada do 
Sol concentram uma grande quantidade de 
bares e restaurantes da cidade. A vida no-
turna da cidade mudou para aquela parte 
da cidade, apesar deles ser área residen-
cial. Em bairros da periferia o abuso é ain-
da maior, deixando a população a mercê 
desta situação e sem ter a quem reclamar.

A Câmara de Montes Claros pro-
moveu na manhã de ontem (3), au-
diência pública sobre a revitalização 
da praça Doutor João Alves e ações 
de segurança ao entorno da Escola 
Estadual Gonçalves Chaves. O evento 
foi proposto pela vereadora Julinha 
da Pastoral (Pode).

A vereadora relacionou os princi-
pais problemas enfrentados e cobrou 
do município ações efetivas para so-
lucioná-los. “A questão da praça Dr. 
João Alves é muito ampla, vai desde 
a revitalização a segurança da popu-
lação, dos comerciantes e da comu-
nidade escolar da Escola Estadual 
Gonçalves Chaves. Os moradores 
em situação de rua estão tomando o 
local, inclusive morando na calçada 
do Automóvel Clube, espaço histó-
rico na cultura e política da cidade. 
As pessoas que passam pelo local 
estão presenciando situações cons-
trangedoras, estão inseguras, com 
medo. Isso não pode acontecer. É 

preciso que a praça seja revitalizada 
urgentemente. É preciso que haja in-
tervenção do município, que seja ins-
talado o Olho Vivo e que as rondas da 
Guarda Municipal e da Polícia Militar 
se intensifiquem”, enfatizou Julinha.

A insegurança da comunidade 
escolar foi ressaltada pelo diretor da 
Escola Estadual Gonçalves Chaves, 
Frederico Alves Mota. “Entendemos 
que as pessoas em situação de rua 
tem o direito de estar em qualquer lu-
gar da cidade, mas isso não quer dizer 
tirar o direito de outras pessoas. Além 
do uso de drogas, as pessoas também 
estão tomando banho e fazendo suas 
necessidades fisiológicas em plena 
praça, a luz do dia. A situação gera 
insegurança não só para os pais que 
levam seus filhos para a escola, mas 
para toda comunidade e sociedade”, 
afirmou Mota.

O presidente da Câmara de Di-
rigentes Lojistas de Montes Claros 
(CDL), Ernandes Ferreira, destacou 

O festival literário de autores 
montes-clarenses teve inicio na noite 
de terça-feira sob polêmicas, pois al-
guns dos livros publicados buscaram 
reconstruir a história do Norte de 
Minas. Uma das principais polêmicas 
é a do livro “As gargantas das Minas 
- ensaios da historia regional”, de 
Aparecido Cardoso, que contesta a 
condição de Matias Cardoso ser con-
siderado o primeiro povoamento de 
Minas Gerais e ainda sobre o uso da 
palavra “catrumano” para identificar 
o Norte de minas, quando ele lembra 
que na verdade a palavra é pejorati-

va. Autor de quatro livros, Aparecido 
é contestado pelo antropólogo João 
Batista Costa. Joba, como é conheci-
do, discorda nova versão, ele entende 
que o autor teve acesso a documen-
tos históricos, mas não entendeu o 
conteúdo dos mesmos.

O engenheiro Marcos Maia lançou 
um livro sobre “o motim do sertão”, 
de 1736, que tentou proclamar a In-
dependência do Brasil da Coroa por-
tuguesa. O engenheiro explica que 
pesquisou a fundo o assunto, quan-
do constatou que coroa portuguesa 
decidiu cobrar impostos no sertão 

Aparecido Cardoso com seu livro polêmico 

Os escritores Marcos Maia e Petrônio Braz 
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o potencial turístico e do comércio 
local. “Não podemos acomodar com 
a situação. Devemos buscar soluções 
imediatas para que estes problemas 
sejam resolvidos. Montes Claros tem 
um potencial econômico pujante e 
este deve ser incentivado e não afas-
tado”, ressaltou Ferreira.

O secretário Municipal de Meio 
Ambiente, Sóter Magno, pontuou 

que o município tem realizado 
ações para revitalização da pra-
ça, inclusive foram plantadas vá-
rias mudas, mas foram roubadas. 
Também participaram do evento 
representantes das secretarias mu-
nicipais de Saúde, de Educação, 
de Desenvolvimento Social, de As-
sistência Social e de Defesa Social. 
(Ascom CMMC)

mineiro, onde sequer tinha controle 
do tamanho deste sertão, que era res-
ponsável por abastecer as minas onde 
ocorria a extração do ouro. Isso de-
sagradou os sertanejos, que criaram 
o levante pela independência. Maia 
afirma que este é um fato histórico 
importante, que ajudou o Brasil a 
ter sua independência em 1.822. O 
vice-prefeito de Montes Claros, Gui-
lherme Guimarães fez a apresentação 
do livro.

Na mesma noite, o historiador Pe-
trônio Braz lançou mais uma edição 
do livro “A saga de Antonio dó”, que 
foi considerado o “Robin Hoood” da 
época, ao ajudar os mais pobres. O 
livro agora será um filme. O jornalista 
Gustavo Mameluque fez a apresenta-
ção do livro. Na solenidade de abertu-
ra do FLAM, a pró-reitora da universi-
dade estadual de montes claros, Ivana 
Ferrante, enfatizou a importância do 

evento, que consolida montes claros 
na área cultural e reúne duas acade-
mias de letras em torno do evento.

O FLAM prossegue ate sexta-feira 
e hoje, terá a oficina e uma palestra: 
“O Tempo Tece Memórias”, no Cen-
tro Cultural Hermes de Paula, às 17 
horas; a oficina “Livro: inventar, edi-
tar e ler” será transmitida pelo Goo-
gle Meet, às 17 horas. Na sexta-feira, 
no Centro Cultural, às 17 horas, será 
a vez de “Introdução à escrita de ro-
teiros” e, no dia seguinte, também 
no Centro Cultural, às 15 horas, “Um 
segredo só é segredo se você contar 
para alguém”. A participação nas ofi-
cinas, que terão duração entre 1h e 
2h30, é gratuita e dará direito a certi-
ficado. As atividades presenciais serão 
realizadas no Centro Cultural Her-
mes de Paula, enquanto que a parte 
online do evento acontecerá pelo 
YouTube e pelo Google Meet. (GA)
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MP e Pirapora fazem acordo MP e Pirapora fazem acordo 
para revogação parcial de cargos para revogação parcial de cargos 
comissionadoscomissionados

Arsae repassa R$ 5,6 milhões para Arsae repassa R$ 5,6 milhões para 
Montes ClarosMontes Claros

Congresso da Amici’s reúne mais de 300 Congresso da Amici’s reúne mais de 300 
representantes de consórcios mineirosrepresentantes de consórcios mineiros

DIVULGAÇÃO

GIRLENO ALENCAR

Lançado no último dia 11, com 
o objetivo de promover um esfor-
ço concentrado, em todo o mês de 
maio, para a resolução consensual 
de conflitos, o programa Compon-
do em Maio firmou seu primeiro 
acordo. Assinado entre o Ministério 
Público de Minas Gerais (MPMG) e 
o município de Pirapora, norte do 
Estado, o acordo prevê a revogação 
parcial da Lei Municipal 2.415/2019. 
Uma análise do MPMG apontou in-
constitucionalidades na norma que 
trata de cargos comissionados.

De acordo com o procurador de 
Justiça Nelson Rosenvald, à frente 
da Coordenadoria de Controle da 
Constitucionalidade (CCC), o ór-
gão tem atuado sempre na busca 
da conciliação. O assessor especial 
e membro mais antigo na CCC, 
promotor de Justiça Marcos Anjo 
Coutinho, disse que o órgão tem 
otimizado, por meio de diálogo 
qualificado, a etapa voltada a ou-
vir do poder público os fatos que 
geraram a edição de determinada 
norma, na tentativa, com isso, de 
criar soluções para se restabelecer a 

ordem constitucional. O promotor 
de Justiça Rodrigo Alberto Azevedo 
Couto, que também atuou na for-
matação do acordo, leu os termos 
finais do documento, que recebe-
ram a anuência dos signatários.

Em sua fala o procurador-geral 
de Justiça, Jarbas Soares Júnior, 
elogiou a postura da coordenado-
ria de buscar soluções consensuais. 
“Talvez o que faltava para evitar os 
desgastes desnecessários, inclusive 
com os municípios, fosse essa mesa 
de conversa. Então, é preciso deixar 
claro que estamos abertos para con-
versar e encontrar solução razoável 
e justa”, disse. Em seguida, afirmou 
que o Ministério Público mineiro e 
brasileiro precisa compreender que 
o caminho é o diálogo para os casos 
possíveis de se resolver conversan-
do.

O prefeito de Pirapora, Alexan-
dro Costa César, elogiou a iniciativa 
do MPMG e disse que, quando exer-
ceu o cargo de vereador, antes de 
ser chefe do Executivo local, votou 
contra a Lei Municipal 2.415/2019, 
por ter identificado problemas. Mas 
agora, como prefeito, se propôs a 
solucionar o caso. E ao saber das 

portas abertas do MPMG para a au-
tocomposição, se sentiu encorajado 
a tratar do tema, por meio do diálo-
go. “Admiro essa postura do Minis-
tério Público de sentar e conversar. 
Esse é o caminho”, afirmou. Tam-
bém participou da reunião a pro-
curadora-geral de Pirapora, Janielle 
Karoline Gomes Campos Tavares.

Compondo em Maio foi lançado 
no dia 11 de abril de 2022: o pro-
grama tem também como objetivo 
ainda a realização de ações educa-
cionais, de incentivo à aplicação 
de métodos autocompositivos e de 
prevenção à escalada destrutiva dos 
conflitos. Na oportunidade, o pro-
curador-geral de Justiça, Jarbas Soa-
res Júnior, afirmou que “a autocom-
posição de conflitos é um caminho 
para o Ministério Público resolver, 
na sua própria casa, os assuntos 
da sua atuação”. Segundo ele, é 
importante que os membros do 
MPMG, tanto da primeira quanto 
da segunda instância, se esforcem 
para encontrar soluções na Promo-
toria ou Procuradoria de Justiça ou, 
então, no Compor, que é Centro de 
Autocomposição de Conflitos e Se-
gurança Jurídica do MPMG.

     LEI MUNICIPAL 

Vinculado diretamente ao gabi-
nete do procurador-geral de Justi-
ça, que o preside, o órgão é coor-
denado pelo procurador-geral de 
Justiça adjunto institucional. Além 

deles, o Compor conta com um 
coordenador do Núcleo de Apoio 
Administrativo e um coordenador 
do Núcleo de Apoio Técnico-Jurí-
dico. O objetivo do Compor é im-

plementar, adotar e incentivar mé-
todos de autocomposição, como a 
negociação, a mediação, a conci-
liação, as práticas restaurativas e as 
convenções processuais.

A Agência Reguladora de Servi-
ços de Abastecimento de Água e de 
Esgotamento Sanitário do Estado de 
Minas Gerais (Arsae-MG)  esta repas-
sando anualmente R$ 5.638.813 para 
montes claros em cotas mensais de 
R$ 469.901,000  referente aos fundos 
municipais de saneamento. O fundo 

de saneamento básico é especial por 
representar fonte regular de recursos 
para a realização de projetos e pro-
gramas referentes a serviços de sane-
amento básico, tais como: abasteci-
mento de água potável, esgotamento 
sanitário, limpeza urbana, manejo de 
resíduos sólidos, drenagem e manejo 

de águas pluviais. 
Para o gerente de fiscalização 

econômica da Arsae-MG, Rômulo So-
ares Miranda, atingir a marca de 300 
municípios habilitados é motivo de 
muita comemoração. “O saneamento 
é um setor historicamente carente de 
financiamento, apesar de tamanha 

importância sob aspectos ambiental, 
econômico e, principalmente, de saú-
de pública. Mas, com muito trabalho 
e persistência, hoje quase metade dos 
municípios regulados pela agência 
passam a estar aptos a receber recur-
sos para que busquem a universali-
zação dos serviços de saneamento”, 

explica.
O gerente destaca ainda que esses 

recursos, que superam R$ 170 mi-
lhões anuais, podem ser revertidos 
não somente ao abastecimento de 
água e ao esgotamento sanitário, 
mas também à drenagem urbana e 
ao manejo de resíduos sólidos, de 

acordo com as prioridades defini-
das pelos municípios. “Portanto, os 
repasses aos fundos de saneamento 
representam a concretização, na 
prática, da regulação a serviço do 
bem-estar das pessoas e do desen-
volvimento das comunidades”, con-
clui. (GA)

“Os Consórcios Intermunici-
pais na qualificação da Gestão Pú-
blica” foi o tema do I Congresso 
Mineiro de Consórcios Intermu-
nicipais realizado pela Associação 
Mineira de Consórcios Intermuni-
cipais - Amici’s, no período de 26 
a 28 de abril, no Tauá Resort, em 
Caeté/MG. O evento reuniu mais 
de 300 pessoas entre dirigentes, 

prefeitos, assessores jurídicos, se-
cretários municipais, técnicos da 
administração pública e secretá-
rios-executivos dos consórcios de 
todo estado.

O presidente da Amici’s, Valmir 
Morais de Sá, que também res-
ponde pela direção do Consórcio 
Intermunicipal Multifinalitário da 
Área Mineira da Sudene (Cimams) 

e prefeito de Patis, destacou a ne-
cessidade de aproximação entre 
os consórcios, para troca de ex-
periências e intercâmbio de ideias 
e inovações, qualificando o aten-
dimento as necessidades dos mu-
nicípios consorciados, garantindo 
assim a oferta de políticas públi-
cas regionais qualificadas e com 
a segurança jurídica necessária, 

resultando em maior eficiência 
e resolutividade para os atos da 
administração pública.

“A Amici’s foi criada no intuito 
de encurtar distâncias e permitir 
um espaço de qualificação do 
trabalho dos dirigentes de con-
sórcios em Minas Gerais. Estamos 
à disposição dos colegas presi-
dentes de consórcios para mili-
tância conjunta, aprimoramento 
da capacidade de atuação e for-
mulação de novas estratégias,” 

assinalou. O secretário-executivo 
do Cimams, Thiago Lacerda Maia, 
enumerou algumas experiências 
bem-sucedidas alcançadas pelo 
consórcio, na realização de com-
pras conjuntas, desenvolvimento 
de convênios e políticas públicas 
regionais. 

“Além de ser pioneiro, este 
congresso conseguiu reunir di-
rigentes, secretários-executivos, 
prefeitos e assessores jurídicos 
de várias regiões do estado, per-

mitindo ampliar o diálogo entre 
os Consórcios Intermunicipais, 
os Órgãos de Controle e o Estado 
de Minas Gerais, para fortalecer a 
articulação e a gestão pública em 
setores essenciais dos municípios, 
tendo como meta a construção de 
estratégias conjuntas, a partir de 
uma pauta unificada, que contem-
plou as principais demandas que 
recaem sobre o poder público na 
atualidade,“ acentuou o secretá-
rio-executivo do Cimams.

O Procurador-Geral de Justiça 
do Estado de Minas Gerais, Jarbas 
Soares Júnior, elogiou a iniciati-
va da Amici’s por possibilitar de 
forma ampla o diálogo entre os 
consórcios de todo o estado atra-
vés deste congresso. O secretário 
de Estado de Educação, Igor de 
Alvarenga, enfatizou a parceria 
do Governo de Minas Gerais com 
o Cimams, que solucionou o pro-
blema no transporte escolar his-
toricamente enfrentado pela sua 
secretaria.

O Norte de Minas esteve re-
presentado no congresso pelos 
prefeitos Adaildo Rocha Moreira 
(Curral de Dentro), presidente do 
Consórcio Intermunicipal de Saú-
de do Alto Rio Pardo (Cisarp) e 
conselheiro fiscal da Amici’s; Edu-
ardo Rabelo da Fonseca (Francisco 
Dumont), vice-presidente da AMI-
CI’s e presidente do Consórcio 
Intermunicipal para o Desenvolvi-
mento Ambiental do Norte de Mi-
nas (Codanorte) e Rone Douglas 
Dias (Olhos-d’ Água). Os secretá-
rios-executivos do Cimams, Thia-
go Lacerda Maia, e do Codanorte, 
Enilson Francisco juntamente com 
as suas equipes técnicas também 
estiveram presentes. (GA)
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Hospital Dilson Godinho realiza Hospital Dilson Godinho realiza 
ação no Abril Verdeação no Abril Verde

Tratamento preventivo evita que Tratamento preventivo evita que 
enxaqueca se torne doença crônicaenxaqueca se torne doença crônica

Abril é o mês dedicado à pre-
venção de acidentes no trabalho. O 
Hospital Dilson Godinho aprovei-
tou a data para chamar a atenção 
de todos os seus colaboradores 
com uma ação envolvendo o setor 
Serviço Especializado em Enge-
nharia de Segurança e Medicina 
do Trabalho (SESMT) e Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes 
no Trabalho (CIPA). Além do Hospi-
tal Dilson Godinho, a ação também 
ocorreu na Unidade do HDG, em 
Salinas, que oferece o serviço de 
nefrologia e o serviço de extensão 
em oncologia (quimioterapia).

A ação aconteceu na manhã da 
última sexta-feira (28/4), durante 
o café dos funcionários na copa. 
A equipe do SESMT e CIPA realiza-
ram a distribuição de brindes em 
uma ação voltada para perguntas e 
respostas sobre os cuidados com a 
saúde e segurança no ambiente de 

trabalho. Além de distribuição de 
panfletos educativos.

“Nossa ação Abril Verde resultou 
em um saldo positivo, em que os 
trabalhadores do Hospital Dilson 
Godinho interagiram com as brin-
cadeiras, e ao mesmo tempo, de 
forma lúdica e participativa, chama-
mos a atenção para a necessidade 
de prevenir, todos os dias, aciden-
tes no ambiente de trabalho e não 
apenas no mês de abril. A ideia do 
nosso setor é trabalhar essa consci-
ência de forma constante em nos-
sos funcionários”, destacou Silene 
Cruz, tecnóloga em Segurança do 
Trabalho do SESMT.

O representante da CIPA, Mai-
con Dardiego Lopes Barbosa ex-
plicou que a ação marca o Abril 
Verde em todo o Brasil e ressalta 
a importância de também levar as 
informações não apenas para traba-
lhadores, mas pacientes e acompa-

nhantes.
“Para nós, membros da CIPA, 

abril é um mês especial, pois mar-
ca de forma categórica, as ações 
de prevenção aos acidentes de 
trabalho, com campanhas em 
todo o país. Aproveitamos a ação 
em conjunto com o SESMT para 
conscientizar tanto colaboradores 
quanto pacientes e acompanhantes 
dentro do HDG, sobre a prevenção 
e os cuidados no ambiente de tra-
balho”, destacou Maicon Dardiego.

ABRIL VERDE

A data foi instituída pela Orga-
nização Internacional do Trabalho 
(OIT) em memória às vítimas de 
acidentes e doenças relacionadas 
à função laboral. Desde 2003, o 
mês é marcado por uma campanha 
internacional que insiste na impor-
tância da prevenção de acidentes e 

doenças profissionais.
De acordo com dados do Obser-

vatório de Segurança e Saúde no 
Trabalho (SmartLab), desenvolvido 
pelo Ministério Público do Traba-
lho (MPT), foram registradas mais 
de 6 milhões de Comunicações 
de Acidentes de Trabalho (CAT) e 
25.492 mil trabalhadores morre-
ram em decorrência de acidentes 
de trabalho no Brasil, entre 2012 
e 2022.

Dicas para prevenir acidentes 
de trabalho: participe de treina-
mentos ou diálogos envolvendo a 
todos sobre como prevenir aciden-
tes de trabalho; adote e incentive 
o uso de Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPIs); participe da 
Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes (CIPA); participe da 
Brigada de Emergência; mantenha 
áreas de circulação desobstruídas; 
informe ao superior imediato so-

Mais de um bilhão de pessoas 
sofrem de enxaqueca em todo o 
mundo, de acordo com dados 
da Organização Mundial da Saú-
de (OMS), sendo 30 milhões no 
Brasil. No próximo dia 19, come-
mora-se no país o Dia Nacional de 
Combate à Cefaleia, ou enxaqueca 
crônica. A iniciativa é da Socieda-
de Brasileira de Cefaleia (SBCE). 
Maio é considerado ainda o Mês 
Nacional de Combate à Cefaleia.

A neurologista Tatiane Barros, 
membro da Academia Brasileira de 
Neurologia e da SBCE, informou, 
nesta quarta-feira (3), à Agência 
Brasil, que o paciente sofre de en-
xaqueca quando tem três ou mais 
dias de dor de cabeça por mês por, 
pelo menos, três meses consecuti-
vos. A cefaleia é uma dor geralmen-
te unilateral, latejante, acompanha-
da de náuseas, às vezes vômito, e 
incômodos com luz e barulho. “E 

é uma dor que não melhora com 
analgésicos comuns.”

Tatiane Barros afirmou que 
quando a dor se repete com frequ-
ência de 15 dias ao mês já pode ser 
considerada enxaqueca crônica. A 
recomendação é que a pessoa não 
espere chegar a essa situação para 
procurar um especialista e iniciar o 
tratamento. “Hoje já existem trata-
mentos preventivos para evitar que 
a dor fique crônica e que essas cri-
ses venham”. Reforçou que “não é 
normal ter esse tipo de dor”.

O tratamento preventivo inclui 
classes medicamentosas, como 
comprimidos e toxina botulínica, 
por exemplo, que visam evitar que 
a crise surja. “O medicamento pre-
ventivo é utilizado para diminuir a 
frequência, a intensidade e a dura-
ção das crises”.

Ela alertou, por outro lado, 
que a automedicação deve ser 

evitada, porque o uso indiscrimi-
nado de analgésicos, em médio e 
longo prazo, pode vir a ocasionar 
um efeito rebote, disparando epi-
sódios de enxaqueca.

Segundo Tatiane, a enxaque-
ca pode ocorrer em qualquer 
pessoa, em qualquer idade, mas 
é mais comum em mulheres a 
partir da adolescência, quando a 
menina menstrua. “A idade mais 
frequente é a partir dos 18 ou 20 
anos, até por volta dos 45 a 50 
anos, e tem relação com o perío-
do hormonal”.

Na infância, é igual para meni-
nos e meninas. Depois, a incidên-
cia aumenta na mulher, chegando 
a acometer quatro mulheres para 
um homem. 

INCAPACITAÇÃO

A enxaqueca crônica é uma 

das doenças mais incapacitante 
no mundo entre a população em 
geral, gerando comprometimento 
da qualidade de vida e aumento 
do gasto financeiro. É também 
uma das principais causas de 
absenteísmo no trabalho, sendo 
também, nesse caso, mais pre-
valente em mulheres, conforme 
indica a OMS. “Eu costumo dizer 
que a enxaqueca é uma doença 
subdiagnosticada, subtratada e 
subestimada. Porque, além de 
causar o absenteísmo, a pessoa 
não consegue trabalhar por conta 
da dor de cabeça, ela também tem 
um fenômeno relacionado que é 
o chamado presenteísmo, porque 
a pessoa vai de corpo presente, 
mas não consegue produzir com 
uma crise de enxaqueca”.

Tatiane destacou que a doença 
tem ainda muito preconceito e 
julgamento associados. “Dizer ao 

chefe que não vai trabalhar por-
que está com dor de cabeça pa-
rece desculpa esfarrapada”, men-
cionou. A enxaqueca é a doença 
neurológica mais incapacitante 
do mundo, sustentou a especialis-
ta. Uma a cada seis pessoas têm 
dor de cabeça.

No Brasil, estima-se que, a 
cada ano, haja uma perda por vol-
ta de R$ 67 bilhões em gastos no 
sistema de saúde, devido à queda 
de produtividade relacionada à 
enxaqueca, ampliando a procura 
por consultas, exames, atendi-
mento emergencial e internações 
hospitalares.

GATILHOS

A neurologista informou que 
há alimentos que mais comumen-
te causam as dores de cabeça. 

“A gente não recomenda de cara 
para cortar isso ou aquilo.” O pa-
ciente deve observar o que desen-
cadeia a dor para ele.

Entre os alimentos que podem 
ser gatilho para dores, Tatiane 
destacou açúcar, chocolate, álco-
ol e, principalmente, vinho, ali-
mentos ultraprocessados, como 
linguiça, salsicha, mortadela, 
temperos prontos, queijos ama-
relos e alimentos condimentados. 
As pessoas devem optar por uma 
alimentação rica em proteínas 
magras, frutas e vegetais, o que 
acaba por reduzir a inflamação 
no corpo. Além disso, a prática 
de exercício regularmente e téc-
nicas de relaxamento, como ioga, 
meditação e respiração profunda, 
podem ajudar a aliviar estresse e 
tensão, que também são gatilhos 
para a doença, explicou. (Agência 
Brasil)

Desde 2003, esse mês é marcado por uma campanha internacional que insiste na importância 
da prevenção de acidentes e doenças profissionais

bre a ocorrência de incidentes; 
não improvise ferramentas; não 
retire os Equipamentos de Prote-
ção Coletiva das máquinas e equi-
pamentos; confira sua máquina ou 
equipamento de trabalho antes de 

iniciar suas atividades; ao sentar, 
verifique a firmeza e a posição da 
cadeira; não deixe objetos caídos 
no chão; cuidado no descarte de 
medicamentos e resíduos hospita-
lares.
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Santa Casa celebra missa pelo Dia Santa Casa celebra missa pelo Dia 
do Trabalhadordo Trabalhador

Gerente de turismo de Montes Claros Gerente de turismo de Montes Claros 
participa de evento em Brasíliaparticipa de evento em Brasília

O Dia do Trabalhador é uma data muito 
importante para a classe trabalhadora em 
todo o mundo. Celebrado em 1º de Maio, a 
data é considerada uma ocasião para home-
nagear os trabalhadores e reconhecer suas 
contribuições para a sociedade. Em especial, 
nesse momento, destacamos a importância 
dos trabalhadores da área da saúde, que atu-
am diariamente dando o melhor de si para as 
instituições de saúde.  

Para comemorar a data, foi realizada na 
manhã de terça-feira (2), na Capela da Santa 
Casa de Montes Claros, uma missa em ação 
de graças. Ao final da cerimônia religiosa, o 
superintendente do hospital, Maurício Sérgio 
Sousa e Silva, falou sobre a importância dos 
trabalhadores. “Parabenizo todos os trabalha-
dores, em especial, os da Santa Casa de Mon-
tes Claros que exercem suas funções de forma 
dedicada e brilhante”, ressaltou o gestor.

É importante salientar que os trabalha-
dores da saúde englobam um leque de 
profissões, como técnicos de laboratório, 
terapeutas, farmacêuticos, auxiliares de 
manutenção, analistas e muitos outros. 
Ou seja, além do profissional médico e das 
equipes de enfermagem, as instituições de 
saúde contam com diversos outros profis-
sionais como, por exemplo, das áreas de 
apoio e administrativo. 

Este corpo laboral é responsável por 
diagnosticar, tratar e cuidar dos doentes, 
fornecer medicamentos e equipamentos, 
gerir sistemas administrativos, manter o 
ambiente adequado para o atendimento 
entre diversas outras tarefas. Atualmente, a 
Santa Casa Montes Claros conta com apro-
ximadamente 2 mil colaboradores no corpo 
laboral e cerca de 450 médicos no corpo 
clínico. (Ascom Santa Casa)

SANTA CASA/ DIVULGAÇÃO
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O Com o objetivo de representar 
Montes Claros na posse da nova 
diretoria da Associação Nacional de 
Secretários e Dirigentes de Turismo 
(Anseditur) e em debates sobre o 
desenvolvimento efetivo do turis-
mo na região, o gerente de Turis-
mo da maior cidade do Norte de 
Minas participou, no final do mês 
de abril, da 2ª Marcha Nacional 
dos Secretários de Turismo, rea-
lizada em Brasília.

O turismologo Thiago Neves, 
novo gerente de Turismo da Pre-
feitura de Montes Claros, repre-
sentou o secretário municipal 
de Desenvolvimento Econômico 
e Turismo, Edilson Torquato, na 

marcha deste ano, que teve como 
tema “O Turismo do Brasil se 
Encontra Aqui”. O evento teve a 
parceria do Ministério do Turis-
mo (Mtur), da Embratur (Agência 
Brasileira de Promoção Interna-
cional do Turismo) e da Secreta-
ria de Turismo de Brasília.

O encontro abordou as ten-
dências do setor para 2023, 
perspectivas do Mtur, análise 
das companhias aéreas do Brasil, 
crescimento do turismo de luxo 
no país e promoção do Brasil no 
exterior. O secretário de Desenvol-
vimento Econômico e Turismo da 
Prefeitura, Edilson Torquato, enfa-
tiza que “a participação de Montes 

Claros nesse evento é de funda-
mental importância e uma opor-
tunidade de intercâmbio de expe-
riências com outros municípios. 
Reafirmamos nosso comprometi-
mento de fortalecer a economia lo-
cal através de ações de fomento da 
atividade turística na nossa cidade, 
conforme determinação do prefei-
to Humberto Souto”, disse.

Na ocasião, o nosso gerente 
de Turismo, Thiago Neves, tam-
bém realizou agenda institucio-
nal no Ministério do Turismo, 
com o propósito de ampliar par-
cerias com a instituição em prol 
do desenvolvimento do setor em 
Montes Claros.



Montes Claros, quinta-feira, 4.5.2023
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br8 Segurança Pública

SEGURANÇA PARA EVENTOS - PORTARIA  

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO - VIGILÂNCIA DESARMADA 

RECEPÇÃO - ZELADORIA 

Operação conjunta combate esquema Operação conjunta combate esquema 
de sonegação fiscal no Norte de Minasde sonegação fiscal no Norte de Minas

PCMG conclui investigação de homicídio PCMG conclui investigação de homicídio 
qualificadoqualificado

Ação policial conjunta mira tráfico de Ação policial conjunta mira tráfico de 
drogas em Francisco Sádrogas em Francisco Sá

Uma força-tarefa composta pelo 
Ministério Público de Minas Gerais 
(MPMG), Receita Estadual e Polícia 
Militar de Minas Gerais (PMMG) de-
flagrou, nas primeiras horas dessa 
quarta-feira (3), a operação Osten-
tare, que busca combater o crime 
de sonegação fiscal no Norte de 
Minas. Foram cumpridos manda-
dos judiciais de busca e apreensão 
em seis alvos, sendo cinco empre-

sas comerciais varejistas de artigos 
do vestuário e acessórios e uma 
residência de duas pessoas físicas. 
Todo o material apreendido será 
analisado para apuração da sone-
gação tributária e responsabilização 
criminal dos envolvidos.

As primeiras investigações foram 
motivadas pelo recebimento de va-
lores milionários detectados em 
cruzamento de dados (malhas fis-

cais), por diversos CPFs e microem-
preendedores individuais (MEIs).

De acordo com a delegada fis-
cal da Receita Estadual em Montes 
Claros, Cássia Simony, o esquema 
consiste na utilização de CPFs e 
constituição de diversas empresas, 
inclusive MEIs, para a prática da 
fraude tributária. “Algumas dessas 
empresas funcionam no mesmo en-
dereço, com mesmo nome comer-

cial, em nome dos reais proprie-
tários e de interpostas pessoas, os 
chamados laranjas. A prática entre 
elas é a venda sem emissão de do-
cumentos fiscais”, explica a delega-
da fiscal.

A rede de lojas opera também 
com vendas pelo sistema e-com-
merce.

Uma das empresas envolvidas 
na investigação já possui débito de 

ICMS superior a R$ 1 milhão, que 
não vem sendo honrado. Com as 
provas apreendidas durante a ope-
ração, novos créditos tributários 
devem ser constituídos, podendo 
aumentar ainda mais o valor devido 
pela empresa.

OSTENTARE - O nome da ope-
ração, Ostentare, que significa 
“mostrar com muito excesso rea-

lizações e posses”, faz referência 
à ostentação do grupo nas redes 
sociais, divulgando grande esto-
que de mercadorias, construções e 
inaugurações de lojas de luxo em 
toda a região Norte de Minas. Par-
ticipam da operação 17 servidores 
da Receita Estadual, um promotor 
de Justiça e um servidor do MPMG, 
além de 12 policiais militares. 
(Agência Minas)

A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) concluiu, nessa quarta-
-feira (3), e encaminhou para a 
Justiça procedimento investigató-
rio instaurado para apurar o crime 
de homicídio qualificado ocorrido 
no último dia 24 em Rio Pardo de 
Minas, região Norte do estado. O 
suspeito, de 27 anos, foi preso em 
flagrante após agredir a vítima, de 
37, com diversos golpes na cabeça, 
ocasionando a morte dela.

A investigação da Polícia Civil 
apontou que, no dia dos fatos, 
suspeito e vítima faziam uso de 
bebida alcoólica quando se desen-
tenderam. Em seguida, o investiga-
do pegou um tronco de madeira e 
desferiu vários golpes na cabeça do 
homem, que morreu no local por 
traumatismo cranioencefálico.

Em decorrência do trabalho in-
vestigativo, a equipe policial apu-
rou que, oito dias antes do crime, 
a vítima teria abrigado o suspeito 
em sua casa, após ele alegar não 
ter onde morar. E, nos dias que 
antecederam o homicídio, as tes-
temunhas relataram vários desen-
tendimentos entre eles, inclusive 
pelo fato de a vítima ser homosse-
xual. Entretanto, conforme apura-
do, o homicídio foi motivado por 
vingança, uma vez que depois de 
flagrar o suspeito com vários obje-
tos furtados, a vítima teria contado 
para a proprietária da residência 
sobre a autoria do furto, ou seja, 
que o investigado, na companhia 
de um coautor, teria subtraído o 
material.

O delegado Guilherme Banterli 

Moreira, que conduziu a investiga-
ção policial, conta que, em razão 
da denúncia, o suspeito prometeu 
se vingar. “O suspeito se aprovei-
tou das condições físicas da vítima, 
que havia se envolvido em aciden-
te recentemente e estava com debi-
lidade física nas duas pernas e no 
braço esquerdo, para golpeá-la até 
a morte”, pontua.

O delegado acrescenta que ao 
fim da investigação, em que se 
apurou a autoria, a materialida-
de e a motivação para o crime, o 
suspeito foi indiciado por homicí-
dio duplamente qualificado - por 
motivo fútil e por uso de recurso 
que dificultou a defesa da vítima. 
O procedimento foi enviado para a 
Justiça e o suspeito permanece no 
sistema prisional. (ASCOM-PCMG)

A Polícia Civil de Minas Ge-
rais (PCMG), com apoio da 
Polícia Militar (PMMG), cum-
priu, nessa quarta-feira (3), em 
Francisco Sá, dois mandados de 
busca e apreensão, resultando 

na prisão de um suspeito, de 23 
anos, por posse ilegal de mu-
nições. Na ação, houve ainda o 
recolhimento de entorpecentes.

Durante os trabalhos, os po-
liciais apreenderam munições 

na residência de um dos inves-
tigados, o que culminou na au-
tuação do suspeito. Em outro 
imóvel, a equipe encontrou 26 
pedras de substâncias seme-
lhantes ao crack, mas não havia 

ninguém no local. A posse do 
material apreendido é investiga-
da em inquérito policial.

Os mandados foram cum-
pridos visando à repressão ao 
tráfico ilícito de entorpecentes, 

bem como arrecadar provas de 
autoria e materialidade em pro-
cedimentos em andamento na 
Delegacia de Polícia Civil em 
Francisco Sá.

O suspeito preso em flagran-

te, conforme previsão legal, foi 
liberado após o pagamento de 
fiança. As investigações continu-
am e, tão logo concluídas, serão 
remetidas à Justiça. (ASCOM-P-
CMG)
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GIRLENO ALENCAR

Previsto na Constituição Federal, 
o Salário Educação é devido pelas 
empresas, que pagam a alíquota de 
2,5% sobre o total de remunerações 
pagas ou creditadas, a qualquer tí-

tulo, aos segurados empregados. 
No entanto, produtores rurais que 
possuem funcionários, mas não tem 
registro no Cadastro Nacional de 
Pessoa Jurídica (CNPJ), têm pagado 
o tributo indevidamente.

É o que alerta o Ricardo San-

tos, assessor jurídico do Sindicato 
dos Produtores Rurais de Montes 
Claros. Ele explica que os produ-
tores rurais pessoa física não se 
enquadram no conceito de empre-
sa (firma individual ou sociedade), 
ou seja, não devem pagar o Salário 

Foi publicada ontem, a lei 
5.552, que institui o Conselho 
Municipal de Segurança Pública 
(Comseg), órgão colegiado, con-
sultivo e de assessoramento ao 
Poder Executivo, nas questões 
relativas à segurança pública, à 
prevenção e combate a violência 
e a criminalidade e vinculado à 
estrutura da Secretaria Munici-
pal de Defesa Social. Compete 
ao Conselho, sugerir prioridades 
na área de segurança pública no 
âmbito do Município; fiscalizar e 

assessorar a execução da Política 
Municipal de Segurança Pública; 
acompanhar e avaliar os serviços 
de segurança pública, prestados à 
população, zelando pelo respeito 
aos direitos humanos e pela efici-
ência dos serviços de proteção do 
cidadão; sugerir e opinar sobre 
campanhas voltadas a não violên-
cia e pela paz; e assessorar o Po-
der Executivo nos encontros, es-
tudos, debates e eventos ligados à 
segurança pública e ao combate à 
violência e à criminalidade.

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (SEMMA), 
promoveu, um Curso de Produ-
ção de Mudas na comunidade de 
Pau Ferro, zona rural da cidade.

A engenheira Florestal da 

SEMMA, Keila Porto, juntamente 
com equipe da Gerência de Edu-
cação Ambiental, ensinou aos 
participantes técnicas de produ-
ção de mudas, com alto apro-
veitamento. Também apresentou 
diversas espécies e sementes, 
explicando o momento e a forma 

correta de plantá-las e cultivá-las.
O presidente da Associação de 

Moradores de Pau Ferro, Wilhas 
Ferreira, agradeceu a SEMMA 
pelos importantes ensinamentos 
passados aos moradores.

O secretário de Meio Ambien-
te da Prefeitura, Soter Magno, 

reafirma que o curso de produ-
ção de mudas é importante para 
que as pessoas possam produ-
zir, gerando emprego e renda, 
melhorando a economia local e 
fortalecendo a arborização e a 
preservação ambiental. (Ascom 
PMMC)

Sindicato Rural alerta Sindicato Rural alerta 
para cobrança indevida para cobrança indevida 
do Salário Educaçãodo Salário Educação

Lei do Comseg determina Lei do Comseg determina 
campanhas pela pazcampanhas pela paz

Prefeitura promove Curso Prefeitura promove Curso 
de Produção de Mudas na de Produção de Mudas na 
comunidade de Pau Ferrocomunidade de Pau Ferro

Educação. “É por isso que estamos 
convocando os produtores rurais 
pessoas físicas para ajuizar ação e 
reaver os valores pagos durante os 
cinco últimos anos, sendo defendi-
do, ainda, o não pagamento futuro 
da taxa”, ressalta.

Essa foi mais uma conquista que 
o Sindicato dos Produtores Rurais 
de Montes Claros trouxe aos seus 
associados, que em uma ação cole-
tiva perante à 2ª Vara Federal Cível 
e Criminal da SSJ de Montes Claros, 
teve sentença com o pedido julga-
do procedente para reconhecer o 
direito à restituição dos valores e 
declarou também a inexigibilida-
de dos produtores rurais pessoas 
físicas da obrigação de pagar o sa-
lário educação-rural. “É necessário, 
portanto, que cada Produtor Rural 
pessoa física entre, individualmen-
te, com base na decisão obtida pelo 
Sindicato, para solicitar a restitui-
ção dos valores pagos. Nossa equi-
pe jurídica está pronta para atender 
individualmente cada produtor ru-
ral”, reforça o presidente da entida-
de, José Avelino Pereira Neto.

No Brasil e em Minas Gerais, a indústria têxtil é uma das for-
ças propulsoras do setor produtivo. E por esse e outros moti-
vos, é que a Federação das Indústrias de Minas Gerais (FIEMG), 
a Anhanguera Unopar Rede GP e o Sindicato das Indústrias do 
Vestuário do norte de Minas se uniram para realizar o 1º VEST-
NORTE - Feira de Negócios das Indústrias do Vestuário. 

A feira aconteceu no dia 29 de abril das 12h às 19h e contou 
com 15 expositores em uma infraestrutura que foi preparada es-
pecialmente para atender empresários do ramo.

“Minas Gerais abriga cerca de 13% de todas as unidades fabris 
do segmento no território nacional, com o equivalente a 4 mil 
desses empreendimentos e como no Norte de Minas não temos 
nada voltado para esse setor, decidimos criar o primeiro VEST-
NORTE”, explica Ângelo Vieira, analista de relações empresariais 
da FIEMG.

O evento visou promover a interação e networking entre em-
presários têxteis, confeccionistas e varejistas de moda. Ele acon-
teceu na Anhanguera Unopar, situada da Avenida Deputado Plí-
nio Ribeiro, nº 2680, no bairro Cintra em Montes Claros.

“Nosso espaço foi preparado para atender essa grande feira e 
dar a  oportunidade para lojistas, que muitas vezes não têm como 
participar de outros eventos fora do estado, conhecer novidades, 
gerar novos negócios e valorizar a prata da casa”, explica Ana 
Paula Braz, gestora da Anhanguera Unopar Rede GP.

No dia, foi necessário levar 5 quilos de alimento não perecí-
vel, que serão doados para famílias carentes em Montes Claros. 

Dicas 
·Saúde: Faça o que os outros gostam. Tão importante quan-

to socializar e fazer o que gosta, mostre companheirismo e con-
sideração pelas pessoas que ama ao fazer o que elas gostam e 
compartilhar um pouco dos interesses delas. Seja para o marido, 
esposa, filhos, irmãos ou afins, dedique um pouco de si a quem 
está por perto e aproveite mais a vida.

· Motivacional: “ Não há sucesso sem grandes privações.” 
de Sófocles

· Livro: Ouse Fazer o Bem, Se Divertir, Ganhar Dinheiro de 
Richard Branson

Logo logo, teremos uma nova dentista no mercado de 
Montes Claros, Bianca Ramos, ela que é a esposa do Lu-
cas Lupo e minha nora. Na foto ela está ladeada pela 
família.

E esta é a vitória que vence o mundo , a nossa fé

Empreendimentos e Fomentos 
em tempos de crise: 1ª Feira da 

Indústria do Vestuário do Norte de 
Minas movimenta setor têxtil

COLUNA INDEPENDENTE

Vera Lôpo

Fomenta MOC

Até o ano de 2016 existia na 
cidade o gabinete de gestão inte-
grada municipal (GGIM), que ti-
nha a mesma função do Comseg. 
Mas o prefeito Humberto Souto 
depois da sua posse deixou de 
nomear os membros e o GGIM foi 
extinto, apesar de criado pelo Mi-
nistério da Justiça. 

Na nova lei o prefeito determina 
que o Comseg  tem a missão de  es-
tudar, analisar e sugerir alterações 
na legislação pertinente; opinar, 
previamente, sobre a realização de 
programas, projetos e ações de se-
gurança pública a serem realizados 
pelo Poder Executivo;  elaborar o 
seu Regimento Interno; discutir 
meios que possibilitem a preven-
ção e o combate à violência nas 
escolas; opinar acerca das ações e 
programas relacionados à violência 
doméstica; discutir e opinar sobre 
as definições de prioridades na se-
gurança pública, nas diversas áreas 
do Município, colaborar na elabo-
ração e implementação do Plano 
Municipal de Segurança Pública, 
seguindo o Plano Nacional de Se-

gurança Pública e Defesa Social;  
colaborar com iniciativas de outros 
órgãos que visem o bem-estar da 
comunidade, quando relacionadas 
ao tema da segurança pública.

O Conselho Municipal de Se-
gurança Pública compor-se-á, dos 
órgãos e entidades seguintes: 
Secretário Municipal de Defesa 
Social; Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Social; secretaria de 
Esportes e Juventude; Polícia Civil 
do Estado de Minas Gerais; Corpo 
de Bombeiros Militar do Estado de 
Minas Gerais; Polícia Militar do Es-
tado de Minas Gerais; Polícia Penal 
do Estado de Minas Gerais; Guarda 
Municipal; Secretaria Municipal de 
Educação; Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e Turismo; 
Procuradoria-Geral do Município; 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB); Associação Comercial e 
Industrial (ACI); Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL); Conselho 
de Veneráveis da Maçonaria do 
Norte de Minas (Convenorte). Em 
relação ao GGIM, a Polícia Rodo-
viária Federal ficou de fora. (GA)
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Gilda se insinua para Orlando, que a destrata. Ademar repreende Ione. Marê se enfu-
rece ao saber da ousadia da ex-madrasta. Gaspar discute com Gilda. Justino ouve Turíbio 
falar para Albuquerque que vai para o Rio de Janeiro processar Elza. Tânia marca um 
encontro com Luís. Marê confronta Orlando sobre a atitude de Gilda. Marê ajuda Wanda 
com a loja. Cândida leva Luís até a Irmandade. Ivan segue Tânia. Orlando devolve o di-
nheiro que Gilda pagou em sua fiança. Gilda se enfurece ao ver Marê chegar para jantar 

com Orlando no Café Concerto. Justino fala de Turíbio à mesa, e Sônia alerta Verônica. Ivan vê Tânia e Luís aos beijos. 
Cândida conta para Gilda que Marê está morando na Irmandade.

Clara se emociona ao saber que Rafa está namorando, e Theo faz comentários 
ofensivos sobre o filho. Ben cuida de Lumiar. Theo se surpreende com a presença de 
Ben no apartamento de Lumiar, e os dois discutem. Lumiar se encontra com Dora. 
Lui e Sol trocam declarações amorosas. Rafa ajuda Kate a ir embora, sem que Theo 
a veja. Bruna leva Simone e Paula ao restaurante onde farão o almoço de despedida 
com Ben e a família de Jenifer, e a matriarca estranha a presença de dois homens no 
local. Kate afirma a Jenifer que gosta de Rafa, mas que ainda quer se vingar de Theo. 

Metralha e Donato anunciam o assalto ao restaurante, e um tiroteio se inicia. 

RESUMO DE Novelas

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 16

GA
MULTITAREFA

CALAMARLS
ROSEMALTA

CSSASEM
COALLACRE
OSSOBUCON

PTEARAT
VOCALERRO

NODOASTD
ATROCDEO

ECPETRARCA

SORORSIR
VASCOAG

CANTAGALO

(?) Leñas,
centro

argentino
de esqui

"Financial
(?)",

jornal
inglês

Está
(aférese) 

Ministro 
da Ciência, 
Tecnologia 
e Inovações

Instintiva
reação
humana
ao rato

Com a ca-
pacidade
esgotada
(o teatro)

O sangue
rico em
oxigênio
(Med.)

Carne
bovina

usada em
refogados

Anísio
Teixeira,
educador
brasileiro

Poeta
italiano

inspirado
por Laura

Deus, em
latim

Medonho;
tenebroso

(fig.)

Erasmo
Carlos,
cantor

brasileiro

Título de
nobres

britânicos

Melhor
condutor
elétrico

(símbolo)
Cidade
natal de
Euclides
da Cunha

Comilonas 
O sistema que simu-
la várias operações

simultâneas

Molusco
que muda

de cor

Carvão,
em inglês

Vinho fei-
to de uvas

pretas

O solo,
na ária

Manchas

Forma de tratamento
de freiras

Time carioca (fut.)

Braço, em
inglês

Punição que pode ser aplicada
a funcionário público 

Cássia (?): gravou
"Palavras ao Vento"

País
insular

Bebida fer-
mentada 

(?) cheiro:
inodoro
Azedos;
ácidos

Peça que
veda

garrafas
Formoso

Máquina
de tecer
Saliência
do zebu

Engano
(?) de: a
respeito

de
"Tudo", na
linguagem 
da internet
De + as

Correio,
em inglês
Filme de
Kurosawa

3/arm — deo — las — ran — sir. 4/coal — post. 8/petrarca. 9/cantagalo.

A Globo não divulgou o resumo do penúltimo capítulo.

Morador que difamou Gleyce declara a Tânia que não vai mais trabalhar para ela. 
Claudia é aprovada no curso da faculdade. Celeste liga para Glória e diz que deseja 
repetir o encontro. Gleyce fala com o morador que a difamou e exige a verdade. João 
insiste em dialogar com Poliana e pede para ficar junto. Poliana diz que precisa pensar. 
João pergunta a Poliana se ela está apaixonada por Éric. Otto comenta com Luísa que 
acha que está na hora de revelar a Poliana que eles estão namorando. Poliana explica a 

João que ele é imaturo e que não conseguiria namorar, já que sempre briga com Éric.

Pocah sofre duras críticas por estar 
magra demais e se revolta com 
comentários negativos sobre seu corpo: 
‘Povo chato’

Thaila Ayala não segura choro ao revelar 
desafios da maternidade e é atacada: ‘Virou 
moda reclamar de ter filho recém-nascido’

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

Shazam! Fúria de Deuses  

Jhow Wick 4 - Baba Yaga  

Super Mário Bros - O Filme  

O Exercista do Papa

Pocah recebeu críticas por estar 
magra demais e se pronunciou nas 
redes sociais. Saiba por que cantora 
perdeu muito peso!

Pocah recebeu críticas sobre seu 
corpo e usou as redes sociais para 
rebater os ataques. A cantora leu 
alguns comentários maldosos e não 
gostou. Revoltada, a funkeira se pro-

nunciou em sua conta no Twitter. “É 
um povo chato que fica falando que 
eu estou magra demais, que saco!”, 
escreveu.

E não parou por aí, porque Pocah 
fez questão de citar o noivo, Ronan 
Souza. “Quem está pegando não tá 
reclamando”, afirmou. Nos comentá-
rios, fãs e amigos da artista fizeram 
questão de prestar apoio à Pocah.

Thaila Ayala faz parte do time das 
famosas que não esconde o lado real 
da maternidade. Mãe de dois, a atriz 
apareceu às lágrimas sozinha no ba-
nheiro de casa e foi criticada na web.

Thaila Ayala usou as redes sociais 
para fazer um relato sincero sobre 
a maternidade e compartilhou um 
desabafo comovente ao publicar um 
vídeo que gravou no meio de uma cri-
se de choro no banheiro de casa. Na 
postagem feita no Instagram, a atriz 
listou as dificuldades que tem enfren-
tado desde o nascimento de Tereza, 
sua segunda filha com Renato Góes, 
e citou o que tem sentido.

“Hora do banho ou hora de cho-
rar embaixo do chuveiro? É um peito 
que não cicatriza nunca, sangra, dói, 
dói muito, uma neném que troca a 
noite pelo dia, grita de dor da bar-
riguinha. Aquele grito que tira qual-
quer mãe de si, uma cólica do útero 

voltando para o lugar, um bebê de 1 
aninho que chora o dia todo queren-
do atenção e tem dias que simples-
mente não consigo dar. Culpa, muita 
culpa. Não é fácil e, às vezes, a gente 
só precisa disso aí, colocar para fora e 
sair do banho pronta para mais uma 
noite em claro! Quem aí se reconhe-
ce?”, escreveu.

O relato foi bem acolhido por 
amigas de Thaila e famosas. “Força. 
Sinta-se abraçada”, disse Andressa 
Suita. “Bora, mãezona. Já deu certo”, 
afirmou Mari Saad. “É dureza, mas vai 
passar. Você é a melhor mãe que seus 
nenéns poderiam ter. Maravilhosa e 
atenta. Te amo”, falou Fiorella Mat-
theis. “O banho... Me lembro tanto, 
era onde eu me acabava chorando 
também. Vai passar”, comentou Cin-
tia Dicker. “Thaila, fica bem! E saiba 
que você não está sozinha nessa”, 
garantiu Aline Dias. “Eu me reconhe-
ço”, respondeu Ivi Pizzott.

THAILA AYALA SOFRE CRÍTICAS 
APÓS DESABAFO SOBRE MATERNI-
DADE

Nos comentários, algumas inter-
nautas não se sensibilizaram e deto-
naram Thaila Ayala. “Feliz o tempo 
sem rede social. Agora tudo essas 
mulheres choram. E tem babás, vida 
financeira boa. Enfim, suporte. Virou 
moda chorar e reclamar o fato de ter 
filhos pequenos e recém-nascidos”, 
disparou uma. “Vocês adoram apare-
cer. Parece que só artistas tem filho. 
Existem milhares de mulheres que 
tem”, alfinetou outra.

“Chama o recém-nascido pra cui-
dar de você, amarga. Mimizentinha 
da estrela”, criticou uma terceira. 
“Só emendar um filho no outro que 
passa”, ironizou uma. “Acho muito 
mimimi desse povo rico e cheio de 
suporte. E só não emendar um filho 
no outro”, concordou um.

Juliette, que desabafou sobre a 
pressão estética que ela e outras fa-
mosas sofrem na internet ao exibirem 
seus corpos, exaltou a amiga. “Gata”, 
disse. “Se está magra o povo mete o 
pau, se está gorda também. O povo 
gosta mesmo é de criticar. Apenas 
isso! É chato, é chato. É chato ser gos-
tosa”, defendeu um usuário.

POCAH EXPLICA REAL MOTIVO 
DE EMAGRECIMENTO

Pocah já havia explicado as mu-
danças no físico em fevereiro, quando 
tranquilizou o público quanto à sua 
saúde. Na ocasião, a ex-BBB explicou 
que o ritmo de trabalho foi o respon-
sável pelo seu emagrecimento.

“Perco peso por conta da correria, 
bateria de trabalho. Agenda lotada, 
e isso é fruto do reconhecimento 
do meu trabalho. As pessoas falam: 
‘Você está muito magra. Está comen-
do, está doente?’ E não, eu trabalho. 
Isso é a vida da mulher trabalhadora, 
guerreira, mãe, é só isso”, declarou à 
“Quem”.



Montes Claros, quinta-feira, 4.5.2023
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br 11Esporte

Em meio à semana intensa de 
trabalho para a sequência do Mó-
dulo II, o técnico Marco Antônio 
Milagres destaca a importância de 
ter pontuado na estreia contra o 
Itabirito.

O North EC saiu na frente, so-
freu a virada no placar e depois 
mostrou personalidade para bus-

car o empate. Com o 2 a 2 na casa 
do adversário, os Gladiadores 
começam o Campeonato na zona 
de classificação para o Hexagonal 
Final.

“Por ser um jogo fora de casa e 
contra uma das equipes de maior 
investimento na competição, a 
gente já esperava por uma estreia 

muito difícil em Itabirito. Saímos 
na frente, sofremos a virada, mas 
importante citar o mérito do nos-
so grupo”, resumiu Milagres.

O treinador lembra que o tra-
balho de montagem feito pela co-
missão técnica e diretoria foi pre-
ciso em escolher diferentes perfis 
técnicos, mas que oferecem qua-

lidade para mudar a proposta de 
jogo e dar volume a uma situação 
de reação como foi em Itabirito.

Como o North EC está apenas 
no início da competição, ele enten-
de que há muito o que evoluir em 
termos táticos. “Identificamos algu-
mas situações na estreia que pre-
cisam de correção, além do que a 

URT vem de derrota na sua estreia. 
Isso potencializa o grau de dificul-
dade, e por isso vamos trabalhar 
criteriosamente para buscar a vitó-
ria neste reencontro com a torcida”.

Autor do gol de empate que ga-
rantiu o primeiro ponto do North, 
o atacante Matheus Sacramento 
entende que o resultado poderia 

ter sido positivo. “Na maior parte 
do tempo fomos superiores ao ad-
versário, e por isso acho que fize-
mos uma boa partida. De qualquer 
maneira, sei o quanto é importante 
pontuar fora, e agora é buscar a 
vitória em casa e agradecer todo 
o apoio que recebemos de nossa 
torcida na estreia”. (Ascom NEC)

O América-MG enfrentará o 
Internacional nas oitavas de final 
da Copa do Brasil. A Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) 
sorteou todos os confrontos na 
tarde de terça-feira (2), em sua 
sede, no Rio de Janeiro. Também 
foram definidos os mandos de 

campo: o primeiro jogo ocorre 
em Belo Horizonte e o segundo 
em Porto Alegre. As partidas estão 
previstas para as semanas de 17 e 
31 de maio. 

O Coelho disputa a competi-
ção desde a primeira fase, quando 
passou pelo Tocantinópolis com 

empate por 1 a 1, fora de casa. 
Na segunda fase, superou o Santa 
Cruz, por 1 a 0, no Independên-
cia, em Belo Horizonte. Na sequ-
ência, ganhou do Nova Iguaçu-RJ 
com tranquilidade: 2 a 1, no Rio 
de Janeiro, e 5 a 0, em Minas Ge-
rais. 

Presidente do Conselho Deli-
berativo do Atlético-MG, Ricardo 
Guimarães disse que a Sociedade 
Anônima do Futebol (SAF) atingirá 
valores elevados, pois deve envol-
ver os patrimônios da Cidade do 
Galo e da Arena MRV. Nesta sema-
na, o clube concluiu o processo de 
diligência junto ao americano Peter 
Grieve e avançou nas negociações.

O dirigente, contudo, preferiu 
adotar um tom cauteloso. “Em rela-
ção à SAF, é um assunto que acom-
panho, mas não participo direta-
mente. Esse assunto será resolvido 

da parte do Atlético-MG, será vota-
do pelo Conselho, que aprovará ou 
não a proposta. Posso dizer que o 
martelo não está batido, a conversa 
está evoluindo em bons termos, o 
assunto está ficando cada vez mais 
próximo de ser fechado (...). Não 
tem nenhuma oferta oficial, firme, 
por parte do investidor. Só pode-
mos falar quando tiver”. 

Em entrevista ao canal do Beto 
Guerra, no YouTube, Guimarães 
destacou que a SAF terá um mode-
lo diferente do adotado por outros 
clubes brasileiros. Além do investi-

dor estrangeiro, Rubens Menin e Ri-
cardo Guimarães devem ficar com 
uma porcentagem de participação 
no negócio, assim como a associa-
ção do Atlético-MG.

“Por enquanto são conversas. Se 
for a SAF do jeito que gostaríamos 
que fosse, estamos falando de bi-
lhões. É um assunto bem delicado, 
precisa ser discutido por ambas 
as partes. Não estamos falando de 
um investidor de comprar a SAF 
do Atlético-MG e ficar com 90%. 
A associação vai manter uma par-
ticipação bem mais significativa 

que os 10%. Estamos discutindo 
valores, não são valores quaisquer, 
chegam na casa de bilhões de re-
ais. É preciso de cuidado dos dois 
lados. A associação continuará 
com participação expressiva, terá 
alguns direitos que outros clubes 
não tiveram”, disse. 

“A porcentagem não está defi-
nida, mas será bem mais que 10%. 
O investidor não terá 90%, já está 
definido. O assunto está evoluin-
do, não é que seja uma novela, 
mas porque é difícil. Tem que ter 
cautela. A gente gostaria de estar 

apresentando a proposta ao Con-
selho, talvez nos próximos 45 dias, 
mas pode demorar mais ou não. 
Não juro que será apresentado”, 
acrescentou.

ARENA MRV E CIDADE 
DO GALO NA SAF

O valor total da venda da SAF 
pode chegar a R$ 1,8 bilhão, in-
cluindo a Arena MRV e a Cidade 
do Galo na operação, segundo di-
vulgou a Itatiaia na última semana. 
Ricardo Guimarães comentou essa 

possibilidade.
“Obviamente, entrando o es-

tádio e o CT, os valores são bem 
mais elevados. Podem chegar no 
valor de bilhões de reais”, disse. 
“O Atlético-MG associação é isso 
que você falou. Em qualquer hi-
pótese, se o estádio fizer parte da 
SAF, a associação terá um percen-
tual do estádio”, completou.

Nos bastidores, a expectativa da 
cúpula alvinegra é que a proposta 
oficial seja levada para votação do 
Conselho Deliberativo até julho. 
(Superesportes)

O Cruzeiro tentará manter o em-
balo na Série A do Campeonato Brasi-
leiro no próximo sábado (6), às 16h, 
quando enfrentará o Santos, no Inde-
pendência, em Belo Horizonte, pela 
quarta rodada. Para isso, contará com 
uma volta importante ao time titular. 

Pepa terá um reforço certo dian-
te do Peixe. Titular absoluto sob o 

comando do técnico, Lucas Oliveira 
retornará ao time após ter cumprido 
suspensão automática. O zagueiro foi 
expulso na vitória por 1 a 0 sobre o 
Grêmio, no Horto, na segunda roda-
da. 

Na goleada celeste por 3 a 0 sobre 
o Red Bull Bragantino, no estádio 
Nabi Abi Chedid, em Bragança Pau-

lista, Oliveira foi desfalque. A zaga 
cruzeirense foi formada por Luciano 
Castán e Neris - o seu substituto.

Peça fundamental na campanha 
do título da Série B de 2022, Olivei-
ra iniciou esta temporada contestado 
por parte da torcida celeste. O defen-
sor falhou em três partidas consecu-
tivas e causou desconfiança. Porém, 

contornou a má fase e voltou a jogar 
bem. 

Volante deve ser relacionado 

Outro jogador que deve ser rela-
cionado pela primeira vez pelo treina-
dor português é Ian Luccas. O volante 
estava a serviço da Seleção Brasileira 

Sub-20, que fez amistosos em prepa-
ração para o Mundial da categoria. 
No entanto, não foi convocado para 
o torneio. 

WALLISSON CONTINUA FORA? 

É provável que o Cruzeiro não 
tenha à disposição Wallisson. O vo-

lante apresentou uma queixa de 
incômodo no joelho direito durante 
os treinamentos na Toca da Raposa 
II, na semana passada, e ficou fora 
do jogo contra o Bragantino. Wallis-
son está sendo monitorado de perto 
pelos profissionais do departamento 
médico e pode ser baixa novamente. 
(Superesportes)
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Já o Inter entrou diretamente 
na terceira fase por ser um dos 
representantes do Brasil na Copa 
Libertadores. A classificação às 
oitavas de final veio com muito 
sofrimento: vitória nos pênaltis 
sobre o CSA, por 7 a 6, depois 
de triunfo e derrota por 2 a 1 nos 
duelos de ida (Beira-Rio, em Por-
to Alegre) e volta (Rei Pelé, em 
Maceió).

AMÉRICA-MG X 
INTERNACIONAL NA COPA 

DO BRASIL

Será a quarta vez em que Amé-
rica-MG e Internacional medem 
forças pela Copa do Brasil. Em 
1998 e 2020, o time mineiro se 
classificou. Em 2013, os gaúchos 
levaram a melhor. Veja abaixo o 
retrospecto:

1998 - primeira fase*: América-
-MG 1 a 0 Internacional; Internacio-
nal 1 a 0 América-MG. *América-MG 
venceu por 4 a 2 nos pênaltis.

2013 - terceira fase: Internacio-
nal 3x1 América-MG; América-MG 1 
a 1 Internacional. 2020 - quartas de 
final*: Internacional 0 a 1 América-
-MG; América-MG 0 a 1 Internacio-
nal. *América-MG venceu por 6 a 5 

nos pênaltis; América-MG e Interna-
cional: melhores campanhas.

O América-MG fez sua melhor 
campanha na Copa do Brasil em 
2020, quando deixou adversários 
tradicionais pelo caminho - como 
o próprio Internacional e o Corin-
thians. O Coelho acabou eliminado 
nas semifinais pelo Palmeiras - em-
pate por 1 a 1, em São Paulo, e der-
rota por 2 a 0, em Belo Horizonte 
-, mas faturou prêmio de R$ 17,6 
milhões.

O Internacional, por sua vez, 
venceu a Copa do Brasil em 1992 
ao bater o Fluminense, na decisão, 
com um gol de pênalti do zagueiro 
Célio Silva, aos 43 minutos do se-
gundo tempo: 1 a 0. Naquela épo-
ca havia a regra do gol qualificado 
como visitante - o time gaúcho per-
deu no Rio por 2 a 1. O Colorado 
ainda foi vice do torneio em 2009 
e 2019.

COPA DO BRASIL 2023 - 
PREMIAÇÃO

A CBF distribui, ao todo, R$ 
420 milhões na Copa do Brasil. A 
premiação desta edição terá valor 
recorde. A vitória na final renderá 
R$ 70 milhões ao campeão e R$ 30 

milhões ao vice. Contando as ou-
tras fases, o valor mínimo que um 
campeão pode receber é de R$ 88,7 
milhões. Isso pode aumentar de 
acordo com a fase em que a equi-
pe entrou e a divisão nacional que 
disputa.

RECORDE DE TIMES 
DA SÉRIE A

As oitavas de final da Copa do 
Brasil 2023 já começam históricas. 
Dos 16 participantes, 15 estão na 
Série A do Brasileiro. Só há um 
representante da Série B: o Sport. 
Isso havia acontecido apenas uma 
vez, em 1996, quando o Remo, tam-
bém na segunda divisão, conseguiu 
chegar às oitavas. A equipe paraen-
se foi eliminada pelo Corinthians 
na ocasião.

QUANTO OS TIMES RECE-
BERÃO CASO PASSEM PARA AS 

QUARTAS DE FINAL?

Os clubes que passarem de fase 
vão embolsar R$ 4,3 milhões. O va-
lor é maior do que o pago no ano 
passado, quando os classificados 
receberam R$ 3,9 milhões. (Supe-
resportes)
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CRECHE NA VILA THELMA 

ME parece que a antiga CRECHE da Vila Thelma, hoje chama “Menino 
Jesus”. Para quem não sabe, foi este jornalista, junto com a irmã Juliana e a 
inesquecível Genoveva Mota Prates que a construímos e fomos homenage-
ados na inauguração. Estou refrescando a memória de todos, pois ao que 
parece poucas pessoas sabem disso, pois lutei muito, inclusive com um esta-
cionamento na esquina das ruas Dr. Veloso  com Presidente Vargas com toda 
renda em prol da construção, muitas das minhas festas, doações de amigos e 
finalmente, a  CRECHE se tornou realidade e foi crescendo cada vez mais e é 
hoje pelo visto é  uma das melhores da cidade.

CALOTE A CAMINHO... 

Após desistir de concorrer à reeleição na Argentina, o presidente Alberto 
Fernández desembarcou em Brasília na terça-feira para se reunir com Lula e 
chega em momento de desespero, com o dólar valendo mais de 400 pesos 
e uma inflação de mais de 100%, a maior em 30 anos. Lula, ao receber o 
presidente argentino recebeu a proposta de financiar empresas brasileiras 
que vendem para o país. O BNDES seria o financiador das exportações. A 
Argentina enfrenta escassez de dólares e inflação superior a 100% ao ano, o 
que pode significar que outro calote estilo Venezuela já está a caminho. Sei 
não mas o Brasil precisa acordar. 

TRECHO SONHADO

ESTÁ IGUAL a novela do PROJETO JEQUITAÍ, que vem sendo realizado 
há  mais de 40 anos e nunca sai das promessas dos políticos que enganam 
construindo pequena barragens e depois são paralisadas como também a de 
BERIZAL. Mas o sonhado TRECHO pavimentado que liga ALMENARA E SAL-
TO DA DIVISA está do mesmo jeito e até hoje nada acontece e as obras estão 
em ritmo de tartaruga. FALTA LIDERANÇA NO AQUI NO NORTE DE MINAS 
E NO VALE DO JEQUITINHONHA, duas regiões, esquecidas pelos governa-
dores há longo tempo.

FAKE NEWS 

Depois de grandes plataformas divulgarem manifestos contrários ao PL 
das Fake News, o ministro Alexandre de Moraes, do STF, determinou que a 
Polícia Federal ouça os presidentes de Google, Meta e Spotify sobre as inicia-
tivas. A produtora Brasil Paralelo também foi convocada. Até quando o Brasil 
será comandado por este Ministro que manda e desmanda e nada acontece?

42 ANOS  

PARECE que foi ontem, quando a TV MONTES CLAROS, foi inaugurada 
e no primeiro dia já estava este jornalista com o CADERNO DE NOTÍCIAS e 
Marina Queiroz com a REVISTA FEMININA e o saudoso JOSÉ NARDEL como 
ancora do jornal. Já se passaram 42 anos. Fiquei a frente da telinha quando 
era então filiada à TV BANDEIRANTES. Depois passei a comandar o ENCON-
TRO COM THEODOMIRO PAULINO, na TV Geraes. Bons tempos em frente 
a telinha que resolvi abandonar na Pandemia, mas tenho recebido convites 
voltar para a TV GERAES. Quem sabe no segundo semestre.

SE MANIFESTEM 

O MPF/SP determinou que o Google e a Meta (empresa responsável pelo 
Facebook, Instagram e WhatsApp) se manifestem, em 10 dias, sobre ações 
contra Projeto de Lei 2630/20 (fake news), que deve ser votado nesta terça-fei-
ra na Câmara dos Deputados. Só PT gosta deste projeto de lei. É lógico que 
ele é equivalente a uma lei da mordaça, tal como está.

CLIENTES NA AMÉRICA LATINA

Nubank bate marca anterior de clientes na América Latina. No quadro 
geral, o neobanco bateu a marca de 80 milhões de clientes nos três países 
onde tem presença (Brasil, Colômbia e México).

COROAÇÃO 

Coroações não são um evento corriqueiro. 	 Depois de amanhã o 
Reino Unido viverá sua terceira cerimônia do tipo em 100 anos. A quarta da 
Casa de Windsor. E apenas a quinta desde a chegada da rainha Vitória ao tro-
no, em 1838. A era vitoriana viveu o seu auge em 1875. O Reino Unido pelo 
visto anda cansado da Monarquia com os constantes escândalos por parte 
principalmente do Rei Charles III e sua ex amante Camila. O mundo está 
mesmo mudando...

FRENTE A FRENTE

QUEM AINDA não pegou sua camiseta que dará acesso depois de  amanhã  
meio-dia e meia a FEIJOADA DO THEO, que o faça logo pois graças a Deus 
a procura tem sido das maiores. Elas estão na ADA TREND, CYNTHIA MAI-
SON, SAPAZZIO, inclusive do Ibituruna, SO LUNA, SL STORE e qualquer 
coisa podem telefonar ou passar mensagem pelo WhatsApp. Todo mundo 
elogiando o design das CAMISETAS (foto) e as mulheres estarão transfor-
mando as mesmas em espetaculares BLUSAS FASHION.  Não são todas, é 
claro, pois muitas preferem a camiseta sem nenhum acessório. NÃ ESQUE-
ÇAM: ESPERO TODOS DEPOIS DE AMANHÃ NO, VICHI MARIA

O DECORADOR CÉSAR COSTA, promete criar um cenário maravilhoso 
com seus móveis e arranjos florais como faz todos os anos. Veja ele com a 
amiga Karina Narciso, quando a camiseta da FEIJOADA foi amarela

NOS INTERVALOS de cada show banda, estaremos realizando o já famoso 
sorteio com BRINDES de várias boutiques, lojas e outros setores do comér-
cio. A primeira banda será SERTANEJA PEDRO ROCHA & FELIPE que está 
arrasando em seus shows, em seguida será a vez da BANDA “PAGODE DA 
VIVI” que também vem fazendo um senhor sucesso e vai estourar na feijoa-
da. Finalizando com chave de ouro, mantendo a tradição a famosa banda 
“THO NINGTH SAMBA” comandada por Victor Viglione que vai encerrar 
o evento às 20h. LUCIENE MARTINS (foto) quando foi sorteada com um 
brinde da grife ‘Lu Couri’

É SEMPRE bom receber as famílias como, João Caetano e Cristina Santos 
Canela com o filho Pedro e; Joaquim Manoel e Luciana Athayde Oliveira 
com as filhas, Emanuella e Luiza com o esposo Bernardo Pitangui 

EM UMA MESA, Odílio Ribeiro Mendes  com  Thelma e o filho Odilinho, 
Eustáquio e Ângela Malveira Batista

OUTROS amigos maravilhosos que já confirmaram presença: a bela presi-
dente da ACI, Gislaine Lopes Pinheiro com o esposo, o pecuarista Bernar-
do Pinheiro

GRUPO DE MULHERES lindas e charmosas  sempre presentes: Vanessa 
Carvalho, Ada Cordeiro, Oriana Brant, Renata Frota, Lilian Pinheiro e Clau-
dia Narciso

GRUPO de jovens formado por: Lucas  e Isadora Paulino, Fernando Pessoa, 
Layla Gabriela e Alisson Linneker

OUTROS AMIGOS que sempre me prestigiam na FEIJOADA: Leandro e 
Raquel Narciso Guedes

NOSSA QUERIDA Martha Malveira com os sobrinhos, Heron e Thalita

SEMPRE FAZENDO um senhor sucesso o já famoso CAFÉ DO LÚ, variadís-
simo e tem um GELADO que é o carro chef. Tudo comandando na FEIJOA-
DA pelo maître LUCIANO MACEDO

DEPOIS DE AMANHÃ MEIO-DIA E MEIA 
TEREMOS ENCONTRO COM A

‘FEIJOADA DO THEO’


